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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* "O que da pra rir da pra Chorar"

Quando tantas perdas se somam em nós nestes tempos inimagináveis (porque a vida sabe se reinventar na sua missão divina de seguir em frente) pelo que dela há em nós, nos reinventamos num contraponto ao que se vai ou aos que se vão e ficamos, ainda que nos lamentando pela dor do que perdemos ou dos que perdemos, revigorados pelo prazer dos reencontros através das janelas

dos nossos celulares que se contrapõem ironicamente à pecha de motivadores do distanciamento entre pessoas. São exatamente as redes sociais, tão daninhas e tão nefastas nas suas fakenews, que embalam nossos sonhos pelo viés da arte então praticadas e disponibilizadas tão democraticamente

quanto permite a internet nas lives de artistas que, em tempos normais, se fariam inacessíveis a muitos dos que hoje os assistem. Estas mesmas redes através de seus grupos de whatssapp como o nosso, o grupo dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, nos remetem a um passado que então nos parece muito mais feliz bem como nos trazem de volta à realidade através das notícias que não gostaríamos de que fossem verídicas. E por esta janela nos informamos, nos afagamos, nos apoiamos, enfim, nos terapeutizamos e por isso para ela convidamos a você, ex-aluno que queira a nós se juntar. Ali, tão separados como manda a boa bula da OMS  porém, tão juntos como sugere o senso humanitário, tanto rimos nas boas histórias contadas quanto choramos nas belas  músicas ou textos disponibilizados porque, Como bem disse Billy Blanco numa de suas canções: "o que da pra rir da pra chorar."

PS. contato para pleitear adição pelo whattssapp

com Ana Cristina: (21) 9-8623-1787.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Ações da Diretoria da EXALUIBC

A Diretoria prestando contas das suas atividades no mês de maio informa que, no âmbito institucional, assinou a nota com a OAB, ADVERJ e outros contra o Protocolo de Sofia e também a
Consulta Pública sobre o Tratado de Marraqueshe.

Estando ainda em Isolamento Social, a Associação, assim como todas as entidades não tem podido desenvolver atividades presenciais, mais tem se esforçado para cumprir suas propostas.

Sendo assim tivemos:

A criação do Programa Encontro Ecumênico todos os sábados às 18:00h, na Rádio Contraponto, onde realizamos importantes Entrevistas:, tais como:

06/05/2020 Educação Inclusiva ou Excludente
13/05/2020 Educação a Distância e Plataformas Digitais
20/05/2020 Moda Inclusiva
27/05/2020 A Arte das Letras/Leitura e Escrita no Isolamento Social

Foi elaborado pela Diretoria em homenagem as mães um Sorteio do Dia das Mães, no dia 09/05/2020, por um aplicativo de sorteios e divulgado no Youtube, no Canal da Associação.

Estamos em plena elaboração da semana do Aniversário de 60 anos da EXALUIBC a partir do dia
15/06/2020 até o dia 20/05/2020, na Rádio Contraponto.

Teremos várias surpresas e momentos muito agradáveis com uma programação toda elaborada especialmente para esta data tão significativa.

Ana Regina de O. Espindola
Vice-presidente da EXALUIBC
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

* Do Sonho à Realidade O IBC em Clima de Pandemia

Estamos em pleno mês de maio, atravessando a disparada dos casos de infecção por Corona Vírus. O número de infectados e mortos se multiplicam a cada dia.
O IBC, obviamente interrompeu desde o mês de março, as atividades escolares, que por agora, não possuem qualquer previsão de volta. Os infectologistas dizem que o pico desse fenômeno está previsto para ser atingido no final do mês de junho.
Estas, são previsões preliminares, que carecem de qualquer confiabilidade, em função das incertezas e desconhecimento real dos efeitos do fenômeno.
Vamos supor que os efeitos do vírus comecem a baixar no Brasil, ao início de julho. Certamente esse mês será o período de maturação para o planejamento de novas ações, voltadas para um futuro de um começo das atividades escolares no IBC.
O período destinado ao início das atividades letivas, segundo a direção-geral, não poderá ser definido, enquanto não seja atingida uma certa normalidade, que indique segurança para os alunos e para quem trabalha.
Essas medidas supõem uma programação especial abrangente, de acolhimento que contemple orientação à comunidade de alunos e suas famílias.
Observo que o corpo funcional, com destaque para o corpo de docentes, têm manifestado extrema preocupação com essa volta às atividades de forma segura.
Incluo aqui, o segmento da reabilitação que requer um tipo de atendimento específico. Todos mantidos em quarentena.
Os setores burocráticos tem se mantido parcialmente funcionando em regime remoto.
De resto, os serviços, sem exceção, são mantidos paralisados.
A grande interrogação está na retomada da vida escolar no IBC.
Desta vez, o futuro de nossos alunos é incerto. A única certeza que temos, é a de que os servidores do IBC terão o máximo cuidado no planejamento dessa volta, cercada de todas as responsabilidades que lhes competem.
O ano letivo poderá estar perdido, mas haverá muitas vidas ganhas nesse processo todo.
A segurança e maior solidez somente teremos com a descoberta de uma vacina para esse vírus devastador de vidas humanas.
# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Nosso compromisso

Apesar do risco do adiamento das eleições para prefeitos e vereadores marcadas para outubro próximo - é verdade que ainda nem conhecemos os candidatos -, mesmo na complicada conjuntura política que nosso país atravessa, acho que precisamos pensar nelas.

Escrevi o texto abaixo para a Antena Política de julho de 2008.. Pelo menos para mim, as reflexões permanecem importantes.

Não fiz atualizações nem correções ao texto original.

**

Aproximam-se as eleições municipais, em nosso país, e, pelo menos no Rio de Janeiro, o número de candidatos à Prefeitura ultrapassa os dez, e o dos que concorrem à Câmara dos Vereadores chega a algumas centenas.

Não é meu propósito analisar o comportamento de cada um deles nem a situação política de nossa cidade; muito menos discutir as plataformas eleitorais dos partidos que os indicam. Apenas chamo a atenção dos que me distinguem com sua paciência para o que significa este momento.

Não é necessário recorrer a textos acadêmicos, citar os gregos e romanos nem lembrar a Revolução Francesa para compreender que nossa vida é essencialmente política. Fazemos política junto a nossas famílias, no trabalho, nas igrejas, nos clubes, em nossa associação...

Entretanto, por alguma razão, costumamos reduzir o conceito à vida administrativa de uma cidade, um estado, um país, e entender como "classe política" os "profissionais do poder", aqueles que, a cada período eleitoral, apresentam-se como senhores das soluções para todos os problemas de nossa sociedade.

Do mesmo modo, acostumamo-nos a acreditar que nossa vida política resume-se ao ato de votar, e nos esquecemos de que os "políticos", como aprendemos a denominar os profissionais da "arte de governar", organizam-se em partidos e que os partidos assumem compromissos que, frequentemente, nos são ocultados.

Assim, aprendemos a individualizar a ação dos governantes; criminalizá-los isoladamente quando temos notícias de que praticaram erros de ordem moral, desconfiar de todas as intenções, esperar por um "santo salvador"...

Acostumamo-nos a reproduzir o discurso político fatalista que enuncia nossa submissão à vontade dos beneficiários da forma de sociedade em que vivemos: "Este país não tem jeito mesmo!"; "Eu detesto a política"; "não se pode confiar em nenhum político"; "os políticos são todos safados"...

Os "políticos" são "eles". E dizemos: "eles decidiram"; eles fizeram"; "eles é que mandam".

Mas, no Brasil, o voto é obrigatório. No momento do pleito, temos de escolher candidatos, o que quase sempre fazemos de acordo com interesses corporativos ou até particulares, quando não votamos para atender a a pedido de algum parente ou amigo. Elegemos nomes, em geral
desconhecidos.

Com o passar do tempo, quando não nos esquecemos - e isso é muito comum - dos nomes que sufragamos, ao perceber que nossos problemas não se resolvem, voltamos a declarar nossa eterna decepção: "Este país não tem jeito mesmo!"; "Eu detesto a política"; "não se pode confiar em nenhum político"; "os políticos são todos safados"...

A "classe política" não trabalha para os eleitores. Ela serve a quem lhe paga as milionárias campanhas eleitorais, que, se dependessem de sua própria condição financeira, seriam inviáveis.

Se, porém, examinássemos corajosa e minuciosamente o fundo de nossas consciências, entenderíamos que a ambição, o autoritarismo, a prepotência e a própria "malandragem" que atribuímos aos "políticos" lá se encontram, e que muitos de nós utilizam o discurso cáustico da
decepção para tentar dissimulá-los.

Nosso comportamento político é regido por um conjunto de valores que fomos obrigados a "engolir" desde o nascimento. É a ideologia hegemônica na sociedade. Consideramos "natural" a posição dos poderosos, e muitos gostariam de estar onde eles estão.

Os "políticos" não são mais honestos nem desonestos que ninguém. São pessoas que fazem profissão de algo que deveria ser um compromisso de cada um.

Agora que se aproxima o momento de cumprirmos o "dever" de votar, o que, infelizmente, muitos de nós só fazem por imposição legal, precisamos refletir sobre o sentido do voto; avaliar os compromissos dos candidatos e seus partidos; compreender que os problemas da sociedade não são
exclusivamente os nossos.

Mas o processo não se encerra com a posse dos eleitos. É importante acompanharmos seu trabalho; envolvermo-nos nas discussões políticas; conhecermos os partidos e seus compromissos; filiarmo-nos a algum deles ou contribuir para a criação de novos, se isso nos parecer conveniente;
submetermos nossos nomes para a disputa de cargos eletivos, quando nos acreditarmos preparados para isso. Em outras palavras: não transferir para outros a construção da sociedade que queremos.

hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Pessoas com deficiência: o direito à inclusão e à igualdade segundo o STJ

A busca das pessoas com deficiência por condições de igualdade é cheia de desafios. Questões relacionadas à inclusão social e à acessibilidade estão entre as que merecem maior atenção. Nessa jornada, muitas conquistas foram alcançadas, e outras estão em andamento. Uma delas é a instituição do Estatuto da Pessoa com Deficiência, que busca promover e assegurar, "em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania".

Em 21 de setembro é celebrado o Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência. Para marcar a data, será realizado no Superior Tribunal de Justiça (STJ), nos dias 19 e 20, o 1º Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão, que reunirá especialistas da área e representantes de órgãos públicos para discutir temas como acessibilidade arquitetônica e urbanística, inclusão nos ambientes de trabalho, direitos humanos e justiça internacional – a proteção da dignidade humana.

Em relação ao Poder Judiciário, foi publicada, em 22 de junho de 2016, a Resolução 230 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que orienta a adequação das atividades dos órgãos judiciários e de seus serviços auxiliares "às determinações exaradas pela Convenção Internacional sobre Direitos das Pessoas com Deficiência e seu protocolo facultativo e pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência".

Após a edição dessa resolução, foi criada no STJ a Comissão de Acessibilidade e Inclusão, que desde agosto de 2018 tem desenvolvido uma série de ações para dar efetividade, no âmbito do tribunal, às diretrizes do CNJ. Entre outras medidas, a comissão firmou nesse período novos termos aditivos ao contrato com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae-DF), destinado à contratação de colaboradores com deficiência mental, e ao contrato de tradução de intérprete de libras, para atendimento de pessoas com deficiência auditiva que utilizam os serviços do tribunal. 

Legislação avançada

Para a presidente da Comissão de Acessibilidade e Inclusão, ministra Nancy Andrighi, a jurisprudência do STJ também tem desempenhado papel de destaque na busca pela inclusão e igualdade das pessoas com deficiência. Ela ressaltou a importância de julgados referentes ao uso de transporte público, à acessibilidade nos prédios, à reserva de vagas em concursos públicos destinadas às pessoas com deficiência, entre outros. "Do ponto de vista legal, temos uma legislação bem avançada. Agora, precisamos ir além com as regulamentações, para que a prática seja visível a todos", afirmou a ministra. 

Em relação ao Estatuto da Pessoa com Deficiência, a ministra Nancy Andrighi explicou que se trata de lei bastante abrangente. "O estatuto foi elaborado a partir de inúmeras audiências públicas realizadas na Câmara dos Deputados e abarca o acesso à Justiça, os direitos fundamentais em relação à vida, à saúde, à educação, ao lazer e ao trabalho, entre outros direitos. Essas áreas têm suas diretrizes principais, além da questão da acessibilidade em si, do acesso à informação e comunicação, da tecnologia assistiva, do direito à participação na vida pública e política e na ciência e tecnologia", disse a ministra. 

Acessibilidade

Uma das principais dificuldades das pessoas com deficiência é a falta de acessibilidade, especialmente no que se refere ao transporte público. No julgamento do REsp 1.733.468, em junho de 2018, sob a relatoria da ministra Nancy Andrighi, a Terceira Turma do STJ manteve a condenação de uma empresa de Minas Gerais a pagar R$ 25 mil como compensação por danos morais a um portador de distrofia muscular progressiva, "negligenciado e discriminado enquanto pessoa com deficiência física motora na utilização de ônibus do transporte coletivo urbano".

No recurso ao STJ, a empresa alegou que a recusa de usar o elevador do ônibus para embarque do passageiro se devia ao fato de ele usar muletas, e a Lei Municipal 10.410/2003 e o Decreto 11.342/2012 estabelecem que o acesso por meio de elevador é exclusivo para cadeirantes. A relatora, porém, afirmou que a Súmula 280 do Supremo Tribunal Federal, aplicável analogicamente no âmbito do STJ, impede o exame de alegações recursais relacionadas a direito local.

Segundo o acórdão recorrido, as provas testemunhais comprovaram a existência de sucessivas falhas na prestação do serviço, incluindo a recusa do motorista em parar o ônibus quando avistava o usuário. 

Ao decidir pela manutenção dos danos morais, Nancy Andrighi ressaltou que "a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência alçou a acessibilidade como princípio geral a ser observado pelos Estados partes, atribuindo-lhe, também, o caráter de direito humano fundamental, sempre alinhado à visão de que a deficiência não é um problema na pessoa a ser curado, mas um problema na sociedade, que impõe barreiras que limitam ou até mesmo impedem o pleno desempenho dos papéis sociais".

Direito de votar

A acessibilidade também exige a remoção de obstáculos que dificultam a entrada de pessoas com deficiência em prédios. O Ministério Público Federal, em ação civil pública com pedido de tutela antecipada contra a União, o estado de Sergipe e o município de Canhoba, pediu que fossem tomadas as medidas necessárias para garantir a acessibilidade nos locais de votação.

No acordão de segunda instância, foi decidido que não caberia intervenção da Justiça Federal em assunto que deveria ser regulado pela Justiça Eleitoral, e o processo foi extinto sem resolução de mérito. No entanto, ao julgar agravo interno no REsp 1.563.459, a Segunda Turma entendeu que a questão vai além do processo eleitoral e manteve a decisão monocrática do relator, ministro Francisco Falcão, que ordenou a remessa dos autos ao Tribunal Regional Federal da 5ª Região para processamento do feito.

Segundo o relator, à Justiça Eleitoral são reservadas as matérias relacionadas diretamente ao processo eleitoral. No caso dos autos, disse ele, a discussão transborda o campo do direito eleitoral, pois a questão de direito material diz respeito à acessibilidade de pessoas com dificuldade de locomoção a prédios públicos ou particulares destinados à coleta de votos.

Documentos em braille

Em maio de 2018, a Terceira Turma negou provimento ao agravo interno no REsp 1.377.941, no qual um banco contestava o pedido da Associação Fluminense de Amparo aos Cegos (AFAC) para confecção de contratos de adesão e demais documentos fundamentais à relação de consumo em braille, distribuição de uma cartilha para empregados do banco com normas de atendimento aos deficientes visuais e pagamento de indenização de danos morais coletivos.

Em primeira instância, foram julgados procedentes os pedidos de elaboração de documentos em braille e da cartilha com orientações para os empregados, que deveriam ser confeccionados em 30 dias, sob pena de multa diária de R$ 50 mil. Além disso, foi determinado o pagamento de indenização por danos morais coletivos no valor de R$ 1 milhão. No recurso especial, o relator, ministro Marco Aurélio Bellize, reconheceu a necessidade de produção dos documentos em braille, mas fixou a multa diária em R$ 1 mil.

"A obrigatoriedade de confeccionar em braille os contratos bancários de adesão, e todos os demais documentos fundamentais para a relação de consumo estabelecida com indivíduo portador de deficiência visual, além de encontrar esteio no ordenamento jurídico nacional, afigura-se absolutamente razoável, impondo à instituição financeira encargo próprio de sua atividade, adequado e proporcional à finalidade perseguida, consistente em atender ao direito de informação do consumidor, indispensável à validade da contratação, e, em maior extensão, ao princípio da dignidade da pessoa humana", afirmou Marco Aurélio Bellizze.  

Omissão na cultura

O acesso à informação não se limita às relações de consumo. A Lei 4.169, de 4 de dezembro de 1962, estabelece que a utilização do Código Braille nas revistas impressas, livros didáticos e obras de difusão cultural, literária ou científica será feita gradativamente, cabendo ao Ministério da Educação, ouvido o Instituto Benjamin Constant, baixar regulamentos sobre os prazos relativos à sua obrigatoriedade em todo o território nacional.

Com base nessa lei, o Ministério Público Federal ajuizou ação civil pública contra a União para obrigá-la a "disciplinar prazos e condições para que todas as editoras e congêneres do país passem a publicar cota de suas obras em meio acessível às pessoas com deficiência visual (braille)". 

O relator, ministro Herman Benjamin, ao não conhecer do REsp 1.407.781, interposto pelo Ministério Público, esclareceu que não podem ser impostas, por meio de regulamentos, obrigações que devam ser estabelecidas por lei, conforme dispõe o artigo 5º, inciso II, da Constituição Federal. "Depreende-se que, apesar de ter sido invocado dispositivo legal, foi debatida e solucionada matéria com fundamento eminentemente constitucional, sendo a sua apreciação de competência exclusiva do Supremo Tribunal Federal", afirmou o relator. 

Apesar do não conhecimento do recurso especial, o ministro Herman Benjamin ressaltou que "mostra-se desrespeitosa a inércia estatal, uma vez que, apesar de o normativo legal estar presente no ordenamento jurídico pátrio desde 1962, até o presente momento não foram adotadas as medidas por ele exigidas".

Cargos públicos

A Constituição Federal, no artigo 37, VIII, estabelece que a lei deve reservar percentual de cargos e empregos públicos para pessoas com deficiência. Muitas dúvidas sobre essa questão surgem quando o concurso oferece pequeno número de vagas. Em um recurso especial, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS) alegou que o limite máximo de reserva de 20% dos cargos refere-se ao total de vagas ofertadas no concurso, e não a cada cargo. 

Em seu voto, o ministro Napoleão Nunes Maia Filho, relator do REsp 1.483.800, explicou que o artigo 37 do Decreto 3.298/1999 (revogado pelo Decreto 9.508/2018) assegurava às pessoas com deficiência a reserva de, no mínimo, 5% das vagas do concurso, enquanto o artigo 5º da Lei 8.112/1990 estabeleceu o limite de até 20%. O relator esclareceu que esses percentuais se referem "às vagas em cada cargo, sob pena de permitir situações extremas de oferta de vagas a portadores de necessidades especiais somente para os cargos de menor expressão, deturpando a função da referida política de inserção do detentor de deficiência no mercado de trabalho". 

Ao dar provimento ao recurso, o relator adotou a posição do STF que defende o tratamento igualitário como regra geral. Dessa forma, oferecer apenas uma das duas vagas para a concorrência em geral não estaria em harmonia com o princípio da razoabilidade. 

"Na espécie, a oferta de apenas duas vagas indica que a reserva de uma delas, de fato, acarretará a desproporção combatida pela jurisprudência dos tribunais superiores" – afirmou o ministro, observando que o eventual surgimento de vagas no período de validade do certame, em quantitativo que permita a observância do limite previsto na Lei 8.112/1990, deve garantir a nomeação do candidato com deficiência colocado em primeiro lugar.

Direito à nomeação

No RMS 60.776, o ministro Napoleão Nunes Maia Filho concedeu tutela provisória para nomeação imediata de candidato com deficiência a uma vaga no Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1), com lotação em Teresina. Mesmo tendo sido aprovado em primeiro lugar na lista de candidatos com deficiência para o cargo de analista judiciário – especialidade execução de mandados, o candidato não foi nomeado durante a vigência do concurso, que expirou em 2015. Ele alegou que foram nomeados sete candidatos da lista geral, o que infringiria seu direito. 

O TRF1 argumentou que o primeiro lugar na lista de candidatos com deficiência seria nomeado no surgimento da décima vaga, o que não ocorreu durante a vigência do concurso. No entanto, Napoleão Nunes Maia Filho, ao conceder a tutela provisória, afirmou que a regra que reserva 5% das vagas para os candidatos com deficiência deveria ter sido aplicada. 

"Considerando que o TRF1 convocou sete candidatos para tomar posse no cargo analista judiciário – área judiciária (especialidade execução de mandados) e que a validade do concurso venceu antes das nomeações alcançarem a décima vaga, verifica-se que, ao aplicar a regra do certame de reserva de 5% das vagas, uma das vagas disponibilizadas deveria ter sido preenchida pelo impetrante", concluiu o ministro.

Disponível em: http://www.stj.jus.br/sites/portalp/Paginas/Comunicacao/Noticias/Pessoas-com-deficiencia-o-direito-a-inclusao-e-a-igualdade-segundo-o-STJ.aspx; acessado em: 16 de setembro de 2019.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com

# 6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Adobe criou uma ferramenta que facilita ajustar sites para pessoas com deficiências visuais 

Um bom web designer garante que um site tenha boa aparência e funcione corretamente em vários dispositivos e navegadores. Um ótimo web designer, no entanto, também garante que o site seja acessível a todos que o visitam, incluindo aqueles com deficiências visuais ou dislexia. Garantir acessibilidade total pode ser um desafio, mas uma nova ferramenta da Adobe pode tornar a adaptação de um site tão fácil quanto usar um corretor ortográfico.

A acessibilidade do site não é apenas uma cortesia para os visitantes. A Domino’s Pizza está atualmente em uma batalha legal com Guillermo Robles, que em 2016 processou a rede porque seu site e aplicativo para celulares não funcionava adequadamente com software de leitura de tela, impedindo-o de fazer um pedido personalizado, o que ele alega ser uma violação da Lei dos Americanos Portadores de Deficiência.

A acessibilidade da web também não é um conceito vago; o World Wide Web Consortium (W3C) estabeleceu as WCAG (Web Content Accessibility Guidelines) em detalhes explícitos. A informação está lá, mas implementá-la corretamente em um site pode ser um trabalho tão grande quanto acabar com bugs, e é por isso que a Adobe quer tornar a conformidade com as WCAG uma tarefa mais automatizada.

Todos os anos a empresa incentiva seus funcionários a encontrar novas maneiras de aproveitar as ferramentas da Adobe para usos inovadores, e sete desses projetos são selecionados e compartilhados com o público durante a conferência Adobe Summit, que foi cancelada por causa do coronavírus. A empresa está apenas começando a revelar os projetos vencedores para 2020, e enquanto todos eles ainda estão na fase de pesquisa e desenvolvimento, no passado muitas dessas ferramentas acabaram chegando aos produtos da empresa.

A Ferramenta de Acessibilidade para a Web parece ser bem simples, mas não é. Ela foi projetada para funcionar como um plugin para software existente que é usado para criar conteúdo online como websites, boletins informativos ou outros conteúdos entregues por meio de e-mails, ou servir como uma ferramenta autônoma.

Usando uma inteligência artificial não muito diferente do Adobe Sensei (que é o que a empresa usa para seus produtos comercialmente disponíveis) a ferramenta escaneia um website ou e-mail procurando por possíveis problemas com contraste de cores, espaçamento de texto ou descrições ausentes para conteúdo visual como imagens.

Pontuação de acessibilidade da ferramenta da Adobe

Captura de tela: Adobe

Os elementos recebem uma pontuação de acessibilidade de 0 a 100, que inclui detalhes sobre quais partes podem não estar em conformidade com as diretrizes do WCAG.

Mas o verificador não deixa apenas o desenvolvedor web ou criador de conteúdo não mão. A mesma IA que é usada para localizá-los automaticamente também pode, em muitos casos, corrigi-los automaticamente.

Isso inclui mudar a cor do texto ou outros objetos para melhorar o contraste geral e a legibilidade, e garantir que tags apropriadas tenham sido incluídas para informar ao software de leitura de tela em que idioma os objetos estão para que o conteúdo do texto seja lido em voz alta corretamente.

Para usuários com deficiências visuais, o software de leitura de tela é a única ferramenta que eles têm para acessar um site, e incluir tags descritivas de elementos pode ser crucial para facilitar a navegação sem realmente poder navegar pela página.

Ferramenta de acessibilidade automatizada da Adobe

Captura de tela: Adobe

As descrições são particularmente importantes para as imagens, que muitas vezes podem ser tão importantes para a navegação em um site quanto o texto. Mas incluir “alt text” descritivo para cada imagem em um site ou newsletter pode ser uma grande tarefa.

Alavancando o reconhecimento de imagens alimentado por IA, que já está em uso nos produtos Adobe existentes que facilitam aos usuários encontrar imagens em vastas coleções, o Checador de Acessibilidade da Adobe pode analisar uma foto e então sugerir uma descrição detalhada de seu conteúdo. Só esse recurso poderia fazer com que web designers comprassem a ferramenta.

Por enquanto a empresa não tem detalhes se ou quando essa ferramenta será disponibilizada.

Fonte: https://gizmodo.uol.com.br/adobe-ferramenta-facilita-acessibilidade-pess...

# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* A Polêmica do ENEM

Desde o início da pandemia, o governo brasileiro, notadamente a liderança do Poder Executivo, manteve uma postura de negação, defendendo a permanência de todas as atividades econômicas e, entre elas, as educacionais. Lembro-me de que, ainda na segunda semana do isolamento, o
Presidente da República defendia a volta às aulas, já que as crianças não eram suscetíveis a desenvolver formas graves da Covid-19.

Sim, havia, desde então, o desejo de manter a normalidade do país para não prejudicar financeiramente o grande capital e seus representantes no Brasil. E, por mais estranho que pareça, a educação também é uma atividade do grande capital, embora, em nosso país, existam importantes
redes de educação pública.

Não podendo evitar a suspensão das aulas, as autoridades resolveram investir num alvo sensível a todos os estudantes, principalmente aos jovens, o Exame Nacional do Ensino Médio, ENEM, que abre as portas da universidade para eles. Alegando preocupação com o futuro dos postos de trabalho, foi divulgado que as datas do ENEM seriam mantidas, desde as inscrições até a realização das provas. Como as atividades presenciais estão suspensas, tudo aconteceria online, incluindo,
naturalmente, a preparação para o Exame.

Ora, todas as redes públicas de ensino estão preparadas para desenvolver, com êxito, o ensino a distância? Os jovens brasileiros estão, todos, em condições de acompanhar satisfatoriamente aulas online? O governo pensa, como a classe média, que o Brasil está plenamente informatizado e que
todos têm acesso à internet?

Da minha parte, respondo que não a todas essas perguntas. As unidades da Federação estão falidas, a educação sucateada, altos índices de pobreza e miséria ao longo deste Brasil continental, com tantas realidades distintas... Famílias inteiras dividindo um cômodo, onde é impossível estudar. E se nós, simples cidadãos sabemos disso, como suas excelências não saberiam.

A quem interessaria a manutenção do ENEM, em plena pandemia, nos moldes em que foi proposto? Obviamente, aos que podem pagar por ele, em todas as suas etapas. Dito de outra forma, aos empresários da educação e às classes mais favorecidas economicamente. As redes privadas oferecem ensino online a jovens, cujos pais podem oferecer boas condições de estudo. Estes entram nas melhores universidades e, por um processo de seleção quase natural, alcançam, futuramente, os melhores postos de trabalho, conservando-os reservados às elites.

Entre protestos de educadores, petições na justiça, reportagens sobre ensino à distância na mídia e a argumentação insistente do governo, o tema foi debatido por dois meses até que, na semana das
inscrições para o Exame, o Congresso votou pelo seu adiamento. O Ministério da Educação se propôs a ouvir os inscritos, num rasgo de democracia repentina; mas, é claro, os jovens já estão inscritos. No final das contas, no momento em que escrevo esta coluna, não sei para que data
ficou o concurso nem em que condições será realizado. A disputa por vagas no ensino superior saiu da mídia, substituída por escândalos políticos.

A polêmica do ENEM foi tanta, que até mesmo a acessibilidade das provas para as pessoas com
deficiências foi ameaçada. Uma coisa, porém, ficou certa para mim: os empresários da educação aproveitaram a pandemia para investir contra a educação pública e as elites brasileiras para manter-se no controle do país.
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Bolsista da CAPES cria lentes de contato com efeito terapêutico
Formada em Farmácia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Fábia Juliana Jorge de Souza é mestranda do programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde pela mesma instituição. Sua pesquisa, feita no Laboratório de Sistemas Dispersos (LaSiD), desenvolve uma lente de contato especial, que libera a medicação diretamente no olho, de forma controlada.
Fale um pouco sobre o seu trabalho.
O projeto busca desenvolver lentes de contato oftálmicas para uso terapêutico. Esse sistema consiste no uso de um polímero, um agente reticulante e um princípio ativo.

Durante a produção, o princípio ativo é aprisionado entre as cadeias do polímero. Uma vez em contato com a lágrima, o sistema absorve esse fluido e libera o ativo de forma controlada, lenta e contínua. Aumenta-se assim o tempo de contato do ativo com a região ocular e elimina-se a necessidade de múltiplas aplicações. Com isso, aumentamos a eficácia e a comodidade terapêutica para o paciente.
Que tipo de efeito terapêutico as lentes têm?
Essas lentes de contato têm potencial para ser uma alternativa aos tratamentos de doenças oculares, permitindo carrear princípios ativos de várias classes terapêuticas (antibióticos, antifúngicos, anestésicos etc). Dessa forma, dependendo do ativo incorporado, essas lentes podem ser usadas no tratamento de diversas doenças oculares, tais como: conjuntivite, glaucoma, infecções fúngicas ou bacterianas, dentre outras.
Como surgiu o interesse em trabalhar com este assunto?
Pela necessidade de desenvolver tecnologias que possibilitassem a incorporação de moléculas que apresentam um alto potencial no tratamento de doenças oculares, mas que não estão disponíveis comercialmente em virtude de características como baixa solubilidade em água e rápida eliminação da região ocular. Atualmente, a abordagem terapêutica mais utilizada para doenças oculares são os colírios. No entanto, estudos demonstram que apenas 5% da dose administrada no colírio é absorvido, o restante é eliminado, necessitando, assim, de várias aplicações durante o dia, o que dificulta a adesão ao tratamento e, consequentemente, o agravamento da doença ocular.
Qual a importância deste trabalho para a realidade brasileira?
No Brasil, o último censo demográfico (IBGE 2010) identificou mais de 35 milhões de pessoas com algum grau de dificuldade visual. Do ponto de vista de doenças oculares, espera-se que este estudo permita contribuir para o desenvolvimento de uma nova formulação farmacêutica que trará melhoria na qualidade de vida da população acometida por doenças oculares.
Já no âmbito internacional, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) mais de 285 milhões de pessoas no mundo apresentam alguma deficiência visual e cerca de 80% destas são evitáveis ou curáveis. Estamos tentando contribuir para mudar essa realidade e reduzir esses índices. Conforme já exposto, as lentes de contato como forma farmacêutica poderiam solucionar importantes limitações apresentadas pelos tratamentos atuais.
O que ele traz de diferente daquilo que já é visto na literatura?
A literatura mostra estudos para uso de lentes de contato com uma composição diferente. Nossa proposta é produzir as lentes de contato a partir de hidrogéis reticulados quimicamente com o trimetafosfato, apresentando baixo potencial de toxicidade e excelentes características para o controle da liberação do princípio ativo.
Qual a importância do apoio da CAPES?
A CAPES fornece apoio financeiro a membros da equipe na forma de bolsas, possibilitando que esses integrantes se dediquem exclusivamente à pesquisa, um fator crucial para o avanço do projeto.
Quais são os próximos passos?
Como todo produto farmacêutico, há um longo trajeto a ser percorrido para garantir a segurança e a eficácia deste produto. Atualmente nossos estudos estão na fase de compreensão e modelagem matemática dos fenômenos envolvidos na liberação do ativo presente na lente de contato. Uma vez concluída essa etapa, iniciaremos os estudos de eficácia e segurança in vitro e in vivo e, só então, se possível, realizar estudos em humanos.
*** FONTE: CAPES.
* Sofre com Glaucoma? Esse texto é para você
Hoje conversaremos sobre o glaucoma, uma doença responsável por 5,2 milhões de cegos no mundo, o que em termos percentuais correspondem à 15% da cegueira mundial, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Doença grave que surge na sequência do aumento da pressão intraocular. Venha conferir suas características e tratamento.
O que é glaucoma?
É uma doença ocular caracterizada por alteração do nervo óptico que leva um dano irreversível das fibras nervosas e, consequentemente, perda de campo visual. Podendo ser causada em razão de um aumento da pressão ocular ou alteração do fluxo sanguíneo na cabeça do nervo óptico.
O glaucoma é considerado como a principal causa de cegueira irreversível no mundo, e isso ocorre por ser um quadro que não apresenta sintomas em grande parte dos casos. A doença pode estar presente e a pessoa não percebe causando uma piora do quadro e progressivamente uma lesão irreversível do nervo que, por sua vez, afeta o campo de visão.
Tipos de glaucoma
O glaucoma pode ser dividido em 4 tipos. São eles:
Ângulo fechado: Ocorre quando a saída do humor aquoso é subitamente bloqueada. Isso origina um aumento rápido, doloroso e grave na pressão intraocular. Casos de glaucoma agudo são emergenciais, bem diferentes do que ocorre com o tipo crônico da doença, em que a pressão ocular desenvolve-se lenta e silenciosamente e, aos poucos, vai danificando a visão.
Congênito: Como o próprio nome diz, o tipo em que a criança já nasce com a doença, herdada da mãe durante a gravidez. Este tipo de glaucoma, no entanto, é considerado raro e se descoberto, deve-se tratar imediatamente.
Ângulo aberto: É o tipo mais comum de glaucoma e tende a ser hereditário, mas sua causa é desconhecida. Nele, um aumento na pressão ocular desenvolve-se lentamente com o passar do tempo, e a pressão elevada causa um dano permanente no nervo óptico, causando perda do campo visual.
Secundário: Costuma ser causado principalmente pelo uso de medicamentos, como corticosteroides, pelos traumas e por outras doenças oculares e sistêmicas.
Seus sintomas
Os sintomas de glaucoma costuma variar de acordo com o tipo da doença. Veja:

Ângulo aberto:
· Muitas pessoas NÃO apresentam sintomas até o início da perda da visão

· Perda gradual da visão periférica lateral, também denominada visão tubular.
Ângulo fechado:
· Os sintomas podem ser intermitentes no início ou piorarem prontamente

· Dor grave e súbita em um olho

· Visão diminuída ou embaçada

· Náusea e vômito

· Olhos vermelhos

· Olhos de aparência inchada.
Congênito:
· Os sintomas costumam ser notados quando a criança tem alguns meses de vida

· Nebulosidade na parte frontal do olho

· Aumento de um olho ou de ambos os olhos

· Olho vermelho

· Sensibilidade à luz

· Lacrimação.
Glaucoma tem cura?
Infelizmente, o glaucoma não tem cura. Contudo, existem diversas formas de controle da doença disponíveis, que nos permitem oferecer aos doentes uma vida perfeitamente normal.
Quanto mais precoce for o diagnóstico do glaucoma, maiores serão as probabilidades de se evitar a perda da visão. No entanto, como veremos de seguida, na maioria dos casos, desde que o glaucoma seja tratado adequadamente poderemos controlar de forma eficaz a doença.
Como tratar?
Na maioria dos casos, o tratamento de glaucoma pode ser efetuado apenas com colírios. Trata-se de um tratamento farmacológico que permite reduzir ou estabilizar a pressão intraocular, não sendo portanto necessário qualquer tipo de tratamento cirúrgico.
A prevenção e tratamento adequado de doenças crônicas, como por exemplo a diabetes e as suas complicações nos olhos, são também de primordial importância para evitar o glaucoma ou retardar a sua progressão.
Mas em alguns casos, pode haver a necessidade de um tratamento cirúrgico, com o intuito de reduzir a pressão intraocular para níveis mais baixos, inferiores normalmente, a 22 mmHG.
Diagnóstico de glaucoma
Um exame ocular pode ser usado para identificar o glaucoma. O médico precisará examinar o interior do olho, observando através da pupila, que geralmente é dilatada. O especialista geralmente realiza um exame completo do olho para confirmar o diagnóstico.
Somente a averiguação da pressão intraocular (por meio da tonometria) não é suficiente para diagnosticar o glaucoma, pois a pressão ocular costuma mudar. Por isso, outros exames deverão ser feitos para que o médico possa diagnosticar o paciente com glaucoma ou não.
Principais exames
Os principais exames realizados para diagnosticar o glaucoma são:
· Acuidade visual

· Avaliação do nervo óptico

· Campimetria

· Exame com lâmpada de fenda

· Gonioscopia (uso de lentes especiais para verificar os canais de circulação do ângulo)

· Imagens do nervo óptico

· Resposta do reflexo da pupila

· Tonometria para medir a pressão ocular.
Consigo prevenir o glaucoma?
Não há como prevenir um glaucoma de ângulo aberto, mas pode-se evitar a perda da visão. Diagnóstico precoce e cuidados meticulosos com a doença são chaves para a prevenção da cegueira.
Além disso, existem alternativas de autocuidado que podem ajudá-lo a detectar a doença precocemente, limitando a perda de visão ou retardando seu progresso.
· Receba cuidados oculares regularmente: Realizar exames oftalmológicos completos e regulares podem ajudar a detectar o glaucoma em seus estágios iniciais, antes que ocorram danos irreversíveis. Como regra geral, faça exames oftalmológicos abrangentes a cada quatro anos, a partir dos 40 anos e a cada dois anos, a partir dos 65 anos. Você pode precisar de exames mais frequentes se estiver sob alto risco de glaucoma. Pergunte ao seu médico para recomendar o cronograma de triagem correto para você

· Conheça o histórico de saúde ocular da sua família: O glaucoma tende a funcionar em famílias. Se você está em risco aumentado, você pode precisar de triagem mais frequente

· Exercite-se com segurança: Exercícios moderados e regulares podem ajudar a prevenir o glaucoma, reduzindo a pressão ocular. Converse com seu médico sobre um programa de exercícios apropriados

· Use os colírios prescritos regularmente: Os colírios de glaucoma podem reduzir significativamente o risco de que a pressão ocular alta progrida para glaucoma. Para ser eficaz, os colírios receitados pelo seu médico precisam ser usados ??regularmente, mesmo que você não tenha sintomas

· Use proteção para os olhos: Lesões oculares graves podem levar ao glaucoma. Use proteção para os olhos ao usar ferramentas elétricas ou pratique esportes de raquete de alta velocidade em quadras fechadas.
***FONTE: UFRJ
* Coronavírus: cuidados com a saúde ocular durante a quarentena
Redação Dino - 14/05/2020 às 13h45
Em época de pandemia de coronavírus Covid-19 todo cuido é necessário. Como a transmissão se dá de forma viral, pelo contato, é importante se atentar a tudo o que pode conter gotículas de saliva, transmitidas pela fala, tosse, beijo ou espirro ou ainda, por superfícies contaminadas. Segundo a Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SBO), algumas medidas de proteção com os olhos, óculos e lentes de contato devem ser incorporadas à rotina das pessoas durante a quarentena para reduzir o risco de contrair ou transmitir o vírus.
Uma das formas de contrair o vírus é coçando ou colocando as mãos nos olhos. "Se a pessoa tiver tido contato com alguém contaminado, pode levar as mãos nos olhos e o vírus entrará pelo canal lacrimal ou pela conjuntiva, membrana que reveste a parte interna da pálpebra", esclarece o oftalmologista Hilton Medeiros, da Clínica de Olhos Dr. João Eugênio.
Por isso, explica o médico, é importante evitar o contato físico e manter distância das pessoas, além de tomar cuidados com a higiene, como lavar sempre as mãos com água e sabão e passar álcool em gel 70%.
Os óculos de sol ou de grau podem funcionar como proteção às gotículas da saliva infectada, todavia têm que ser higienizados, pelo menos, duas vezes por dia com água e sabão neutro em água corrente e não devem ser compartilhados com outras pessoas.
Já quem usa lentes de contato deve lavar bem as mãos antes de colocá-las. As lentes devem ser armazenadas na solução multiuso e trocadas diariamente. Guardá-las no soro fisiológico é um erro.
Relatórios divulgados recentemente pela Academia Americana de Oftalmologia indicam que o Covid-19 pode provocar conjuntivite. A recomendação é que, durante a consulta, os oftalmologistas investiguem se pessoas com conjuntivite apresentam também sintomas respiratórios. "Caso o paciente com conjuntivite esteja com dificuldade de respirar, orientamos que ele procure um hospital, pois são fortes indícios de contaminação por coronavírus", destaca Medeiros.
* Dicas para cumprir a quarentena sem problemas oculares
Durante a quarentena, é normal que as pessoas passem mais tempo assistindo televisão, olhando o celular ou usando o computador, o que pode ocasionar algumas alterações oculares. "Apesar de parecer inofensivo, esses hábitos podem provocar ressecamento ocular, vermelhidão, dor nos olhos, vista embaçada, entre outros problemas", diz o oftalmologista. Para evitar que isso ocorra, recomenda-se dar pausas a cada duas horas, por pelo menos cinco minutos, e olhar através de uma janela para o horizonte.
Em função do aumento da poeira, causado pela queda nas temperaturas e na umidade do ar, a estação do outono também deixa o organismo mais vulnerável a Síndrome do Olho Seco e alergias oculares. A melhor forma de se prevenir, nestes casos, é lavar os olhos com soro fisiológico gelado quando sentir irritação, usar colírios lubrificantes (prescritos por um oftalmologista) e óculos de sol com lentes UVA e UVB.
Caso os sintomas não melhorem ou se agravem, é importante procurar o oftalmologista.
***FONTE: IBAHIA
* Óculos são acessórios de proteção contra coronavírus
Na luta contra o coronavírus, as máscaras se tornaram item indispensável, sendo obrigatórias na circulação nas ruas de várias cidades brasileiras. Mas o vírus que causa a Covid-19 pode ser transmitido também, de acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), pelas conjuntivas, que são os tecidos dos olhos.

Um estudo publicado pela revista Anais de Medicina Interna descreve que, após uma amostra ocular realizada três dias após a internação de um paciente positivo, cientistas conseguiram perceber a replicação do vírus.
Esta pesquisa mostra que os olhos não são apenas um dos portais para o vírus entrar no corpo, mas também uma fonte potencial de contágio – explicou Concetta Castilletti, diretora da Unidade Operacional sobre Vírus Emergentes do Laboratório de Virologia Spallanzani.
Os olhos seriam, portanto, outra porta de entrada do novo coronavírus no organismo. Levar as mãos aos olhos é um ato quase involuntário e pode favorecer a contaminação.

A médica oftalmologista Fernanda Silva alertou, em entrevista ao Pleno.News, que é mais comum ainda que pessoas que usam lentes de contato ou fazem uso de colírio levem as mãos aos olhos mais vezes por dia.
– O melhor é optar pelos óculos, que se tornam uma barreira de proteção maior, além de mais higiênicos do que as lentes. Pessoas que não têm problemas oftalmológicos também podem usar óculos de proteção, sem grau, que vão atuar como uma “máscara” e jamais coçar os olhos. Se entrar em contato com o vírus, a mucosa leva a doença para o sistema – declarou.
* Veja outras dicas para proteção dos olhos


Use óculos de proteção: 

a maioria das pessoas não lembra de que os olhos também são uma porta de entrada de microrganismos. Óculos de proteção são vendidos em lojas de EPIs (Equipamento de Proteção Individual), farmácias e uniformes. Vale ter um e usar quando estiver na rua. Se não for possível, óculos escuros podem aumentar a proteção.
Lentes de contato descartáveis: 
para quem possui apenas lentes de contato, a melhor opção é optar pelos descartáveis, que são usados apenas uma vez e diminuem a necessidade de manipulação.
Higienização dos óculos: 
os óculos não devem ser lavados com álcool, pois sua composição é sensível a produtos químicos. O melhor é lavar as lentes com água e detergente neutro.
Lavar as mãos: 
vale a pena reforçar a necessidade de higienizar frequentemente as mãos e evitar levá-las ao rosto. Utilize água, sabão e álcool em gel nas mãos e lembre de lavá-las antes e depois de manipular os óculos.
***FONTE: Pleno News
# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Hacker de Uberlândia é descoberto após invadir cinco mil páginas ao redor do mundo

Por: Alessandro Feitosa Jr., para o portal Gizmodo Brasil

Um hacker brasileiro anunciou no Twitter: depois que chegasse a marca de 5.000 invasões de páginas, pretendia interromper a prática. Ele quase conseguiu, chegando a 4.820 páginas hackeadas em 40 países. Nesse processo, os pesquisadores da empresa de cibersegurança Check Point conseguiram identificá-lo.

Ativo desde 2013, o hacker se identificava como “VandaTheGod” e costumava incluir mensagens de ativismo em suas invasões - centrado, principalmente, em temas de injustiças sociais e sentimentos antigovernamentais, segundo a CheckPoint.

Apesar desse verniz, o hacker também vendia algumas informações que conseguia coletar: ele alegou ter acesso aos registros médicos de um milhão de pacientes da Nova Zelândia e cobrava 200 dólares por cada um deles. A empresa de cibersegurança diz que ele também coletou dados de cartões de créditos e credenciais pessoais.

Os pesquisadores da Check Point vincularam 4.820 páginas invadidas desde 2013 ao hacker. Numa janela de invasões que foi monitorada mais de perto pela companhia, entre maio de 2019 e maio de 2020, a maioria das páginas atingidas foi dos Estados Unidos - incluindo a página oficial do estado de Rhode Island e da cidade da Filadélfia.

VandaTheGod costuma divulgar seus feitos no Twitter, com alguns pseudônimos. Foi justamente essa publicidade que ajudou os pesquisadores a identificar sua identidade: Eles perceberam a atividade do hacker e depois seguiram as pistas para identificar e revelar sua identidade.

Os pesquisadores usaram as contas do “VandaTheGod” no Twitter e no Facebook para coletar informações. Eles chegaram a uma pessoa que vive em Uberlândia, Minas Gerais, e alertaram as autoridades competentes.

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

TEMPOS DIFÍCEIS

Vivemos tempos difíceis, porque fomos necessariamente afastados de quem e do que amamos. Nunca imaginei passar um mês sem assistir a um espetáculo teatral, principalmente, nos últimos anos, com a disponibilização do recurso da audiodescrição em um número razoável de peças, aqui no Rio de Janeiro. Já estava me acostumada também com uma ida, pelo menos, mensal, ao cinema, para assistir a algum filme audiodescrito. Já havia me organizado para visitar duas exposições de arte com o recurso de audiodescrição. Mas, tudo isso parou... O que fazer então? Será que com o necessário isolamento social, a audiodescrição não faria mais parte da realidade de seus usuários e de seus produtores? Me fiz essa pergunta algumas vezes e não vislumbrava muitas possibilidades viáveis de receber obras e produtos com audiodescrição.  Cabe, porém, ressaltar que esse recurso não deve ser utilizado apenas  nos espaços que mencionei. Poderíamos listar uma série de eventos e  produções audiovisuais, como por exemplo, comerciais veiculados  na TV. Mas, esse não é o mote dessa coluna.  Portanto, compartilho com vocês um texto escrito pela professora e audiodescritora Ana Julia Perrottti especialmente para os leitores do Jornal Contraponto.  Com base em algumas indagações que lhe fiz, ela nos relatou de forma didática e minuciosa todo o processo a partir da iniciativa da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB) de transmitir lives com audiodescrição através do aplicativo da Rádio da Entidade.

Bem, não me cabe falar mais nada sobre esse trabalho inédito e valoroso! Só não posso deixar de manifestar meus agradecimentos à Professora Ana Julia, sua equipe e aos membros da ONCB envolvidos nessa Ação!

Segue o Texto na íntegra de autoria de Ana Julia Perrotti.

"A necessidade de preservação da saúde e segurança de todos passou nos últimos meses pela criação de uma situação inédita para a maioria de nós: o isolamento social, a quarentena e a redução da mobilidade urbana. A partir dessa nova realidade, o ser humano, que está sempre se renovando, por natureza, vem desenvolvendo estratégias para pode prosseguir sua vida diária, acadêmica, profissional, social e cultural. Aulas em plataformas de ensino à distância, webconferências, trabalho a partir de casa e grupos de trocas de mensagens instantâneas, que já eram bastante comuns, passaram a ser as soluções rápidas e eficientes para as trocas de informação e conteúdo. A vida cultural, em geral a primeira a ser afetada e a última a ser restabelecida em momentos de crise, não foi diferente neste primeiro semestre de 2020. O impedimento de se reunir em espaços fechados criou uma lacuna na vida das pessoas, impossibilitadas de irem a shows, apresentações de peças de teatro ou exposições. Aos poucos, surgiram as lives: apresentações ao vivo, transmitidas pela internet para um grupo cada vez maior de expectadores. No campo musical, cantores e grupos de todos os gêneros começaram a fazer shows. Alguns de forma bastante artesanal, outros contando com músicos localizados em diferentes pontos do país ou do mundo, ou em estúdios, casas noturnas ou templos. Seguindo essa tendência, a rádio da Organização Nacional dos Cegos do Brasil (ONCB) adotou a iniciativa de promover lives com recursos de audiodescrição. A proposta inicial era transmitir a descrição por um aplicativo da própria rádio, e a Tradusound, empresa a que estou ligada, aceitou o desafio, inédito até então, de fazer essa transmissão ao vivo, em tempo real e, seguindo as diretivas de segurança e isolamento social, de forma totalmente remota. Até o momento da redação deste artigo, foram 3 lives, dia 9 de maio, a primeira delas, e talvez a primeira do Brasil e do mundo na modalidade tempo real e remota, foi da cantora goiana Marília Mendonça. Nesse dia, segundo métricas internas da Rádio ONCB, houve mais de mil acessos ao aplicativo (podendo haver muitos mais, já que o sistema trava a contagem quando chega a mil). Além disso, são incontáveis os ouvintes que assistem pelo site, pelo rádios net ou outros aplicativos e plataformas. Assim, segundo dados da rádio, a estimativa é de que 7 mil pessoas acompanharam essa live com audiodescrição. Essa live teve duração de seis horas, começando às 20h30 do sábado e terminando às 2h30 da madrugada do domingo. Nos sábados seguintes foram a dupla Bruno e Marrone (dia 16 de maio) e as irmãs Maiara e Maraisa (23 de maio). Em todos eles, o esquema de preparação e transmissão foi o mesmo: Preparação de notas proêmias (introdutórias) e pesquisa dos possíveis objetos de cena feitos antecipadamente, com consultoria de todo esse material prévio imediatamente antes do início do evento; durante o show, rodízio de descritores narradores com consultoria em tempo real (os consultores, Luigi Kichel e Rafael Nimoi, passavam orientações e sugestões aos descritores durante o show, tanto por mensagens gravadas de whatssapp quanto pelo segundo canal de áudio - conhecido popularmente como "ponto"). Ao final dos espetáculos, ainda dentro do programa da Rádio ONCB, os descritores eram apresentados para os ouvintes (a partir da segunda live, tanto as notas proêmias quanto a apresentação dos narradores foi feita também no chamado "esquenta" que era transmitido meia hora antes do início oficial das transmissões dos shows pelo YouTube.) Nas três lives, havia também o recurso de tradução para LIBRAS, feita ao vivo por intérpretes que iam se revezando ao longo do show. As mudanças de intérpretes e sua aparência eram descritas em nossa audiodescrição, como forma de salientar a presença de mais esse recurso de acessibilidade, e para prestigiarmos os colegas que estavam trabalhando com a LIBRAS. Graças à conectividade que a Rádio ONCB estabeleceu (esse recebimento de mensagens dos ouvintes por Twitter, Instagram e Whatssapp), o processo todo acabou sendo ainda mais enriquecido. Os ouvintes tiveram diversos canais para se comunicarem durante os shows, podendo, inclusive, solicitar a descrição de determinados itens. Passamos a anunciar o nome do próximo audiodescritor no momento da passagem de um profissional para o seguinte (mais uma iniciativa que, ao que nos consta, foi pioneira e inédita, e visa aproximas os espectadores da audiodescrição, valorizar os audiodescritores e aumentar o reconhecimento auditivo de cada novo profissional envolvido na descrição). Todo esse processo, que se concretizava em tempo real, contou com dezenas de profissionais envolvidos diretamente na audiodescrição, seja audiodescritores consultores ou narradores. Na live de Marília Mendonça, tivemos consultoria de Luigi Kichel e Rafael Nimoi (que foram consultores nas três lives) e descrição de Ana Julia Perrotti, Nara Marques, Luiza e Fernanda Brahemcha e Kelly Alcântara. Na segunda live, da dupla Bruno e Marrone, além dos profissionais citados, tivemos a adição de Fabricio Beltramini. Na terceira live, da dupla Maiara e Maraisa, os audiodescritores narradores foram Ana Julia, Fabricio, Joselba Fonseca e Belle Ferreira. Em termos de localidades, estavam todos atuando remotamente, a partir de suas casas, distantes centenas de quilómetros. Nara estava em Araraquara, interior de São Paulo, assim como Fernanda, Luiza e Belle, que são de Jundiaí (SP), Ana Julia, Kelly e Fabrício da capital paulista, Joselba estava em Curitiba (Paraná). Da equipe técnica da Tradusound, Rafael e Luigi estavam transmitindo a partir da cidade de Americana no interior de São Paulo e havia o Rafael Tavares, da ONCB, na parte técnica, que ficava em Santos, litoral paulista. O diretor da rádio, Marcus Aurélio de Carvalho, estando situado na Bela Vista, bairro da capital paulista, atendia às mensagens de Whatsapp que chegavam para o celular da Rádio, (11) 92006-1342); as mensagens de Twitter eram recebidas por Gustavo Tornieiro, na cidade de São Paulo e Isabela Rocha (em Presidente Prudente, cidade há mais de 500 quilómetros da capital). O apresentador do programa pela rádio, Wesley Gamaliel, estava em Itapetininga, interior de São Paulo. Foram de fato três momentos históricos para a audiodescrição, pois fizemos um trabalho remoto, em tempo real e a partir de um espetáculo ao vivo. Temos consciência que devemos muito ao corpo de conhecimentos construído pelos colegas que nos antecederam nessa jornada. As pessoas que fizeram eventos ao vivo em teatros, cinemas, shows musicais e demais modalidades. Todos esses saberes, essas estratégias e práticas foram de incontável valor para nos embasar nesse salto rumo ao desconhecido, nessa solução para um problema que antes talvez não existisse, e a todos estes colegas queremos deixar aqui nosso mais sincero agradecimento. Assim como queremos agradecer à Rádio ONCB, na pessoa de seu diretor Marcus Aurélio de Carvalho, ao Wesley Gamaliel, ao Presidente da ONCB, Beto Pereira, pela iniciativa pioneira e pela disponibilização do app da Rádio ONCB para as transmissões. Aliás, o que você está esperando, inscreva-se agora mesmo no canal da Tradusound no YouTube, nas minhas páginas AudiodescreVendo e Boletim da Acessibilidade Audiovisual e procure a gente nas redes sociais, para ficar sempre a par das novidades, notícias, cursos e lançamentos ligados à audiodescrição e acessibilidade em geral. Um grande abraço afetuoso para todos os leitores da coluna Contraponto, da queridíssima Cida Leite, e ao pessoal simpático e amigo do Instituto Benjamim Constant, uma das pedras angulares do ensino e formação das pessoas com deficiência visual no Brasil."

Ana Julia Perrotti, profjulia.ad@gmail.com; contato@tradusound.com.br Insta: @anajulia_proft
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Google Assistente recebe novos recursos para pessoas com deficiência
Por Marcelo Pimentel:

Continuando a melhorar a acessibilidade em seus produtos, o Google lança constantemente melhorias que vêm ajudar todos os tipos de deficiência, desta vez foram inovações interessantes, que prometem melhorar o dia-a-dia de várias comunidades.

O Google anunciou algumas atualizações nos recursos de acessibilidade do Android para o Dia Mundial da Conscientização sobre a Acessibilidade, que acontece toda terceira quinta-feira do mês de maio. A data tem o objetivo de aumentar a conscientização a respeito da acessibilidade das pessoas com deficiência.

O principal anúncio é o lançamento público dos Action Blocks, que permitem criar botões grandes e personalizados para ações complexas, como tocar música ou fazer uma ligação - tarefas difíceis para alguém com deficiência cognitiva. Novos recursos também foram adicionados ao Live Transcribe, suporte Bluetooth ao Sound Amplify e melhores opções de navegação ao Voice Access.

Todos esses recursos podem ser extremamente importantes para pessoas com deficiência, além de serem úteis para todos os usuários. 

Action Blocks:

Os Action Blocks, por exemplo, podem ajudar a configurar pequenas ações do Google Assistente para automatizar coisas comuns que seriam feitas com a voz, como pedir para desligar as luzes da casa. Após instalar o Action Blocks, você pode configurá-lo escolhendo uma lista de ações predefinidas ou digitando por conta própria. Isso também pode ser feito por voz, com o Google Assistente. Depois de configurado e testado, você pode salvar o botão na tela inicial.

O app permite colocar sua própria foto personalizada no botão, afinal o objetivo é ajudar pessoas com deficiências cognitivas a realizar tarefas em seus telefones. Portanto, definir uma foto grande de um membro da família para fazer uma chamada de vídeo é essencial.

Live Transcribe:

O Live Transcribe é um dos recursos mais úteis criados pelo Google. Ele faz exatamente o que o nome diz: transcreve automaticamente um discurso para texto - inclusive em mais de um idioma. A novidade é que agora é possível definir palavras específicas que o mecanismo pode não reconhecer, como um nome difícil ou um termo técnico. Basta digitar a palavra nas configurações do Live Transcribe; não é necessário falar em voz alta.

O app já oferecia a possibilidade de salvar transcrições localmente, mas agora o Google permite a pesquisa por palavras-chave. A empresa observa que, apesar do recurso de pesquisa, os dados não são baseados nos servidores do Google, e sim no próprio celular. As transcrições são enviadas para a nuvem apenas para serem processadas, mas não são salvas lá.

Por fim, o Live Transcribe permitirá que o usuário defina seu nome como uma palavra-chave que vibrará o telefone. Isso pode ajudar pessoas com deficiência auditiva a identificar quando alguém quer falar com elas.

Amplificação de Som:

A amplificação de som do Android permite usar o telefone para amplificar e esclarecer o áudio. Não substitui um aparelho auditivo, mas é útil. Antes ele funcionava apenas com fones de ouvido com fio, agora ele passa a suportar fones Bluetooth.

Google Maps:

Por último, o Google Maps no Android e no iOS dará aos usuários a opção de mostrar o acesso de cadeira de rodas imediatamente quando pesquisarem, sem precisar acessar os detalhes do local. Os mapas mostram também vários tipos de acesso, incluindo o próprio edifício, banheiros, áreas de estacionamento e áreas de estar.

Fonte: https://olhardigital.com.br/noticia/google-assistente-recebe-novos-recursos-de-acessibilidade-para-pessoas-com-deficiencia/101084
# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista Com o Ex-aluno Regivaldo Figueiredo

1. Quantos anos tinha quando chegou ao IBC e  em qual ano ingressou como aluno?

 R. Cheguei no Instituto precisamente no dia 12 de março de 1961 e  lá permaneci até 1977. Quando comecei a estudar no IBC, eu tinha 10 anos.naquela época,podíamos ficar no colégio nos finais de semana, só tínhamos  obrigação de sair nas férias.  

2. Como seus familiares tiveram conhecimento de uma escola especializada para alunos cegos?

 R. Através da professora e  poetisa Benedita de Melo Amaral, que foi a Pernambuco, onde eu morava, e  trouxe alguns alunos do instituto de cegos do Recife, onde eu estudava. Me lembro que viemos eu, o José Francisco, o   Manuel Paulo e  a  irmã dele, que se chamava Maria Paula.

3. Ainda sobre seus estudos, Conte onde continuou estudando depois que saiu do Benjamin Constant?

 R. Ainda no IBC fiz o  curso de teoria musical, curso de massagem, ganhei uma bolsa para estudar na aliança francesa, onde estudei por 4  anos. Já o  segundo grau eu fiz no colégio Mallet Soares, como aluno bolsista. Em 1974 fui fazer o  curso de português e francês na Santa Úrsola, mas, não concluí porque nessa época  eu já trabalhava como massagista e  não tinha tempo para estudar. O  sucesso na profissão fez com que eu parasse de estudar. Na época, lembro que a  amiga Leda Spelta, me adivertiu de que eu não deveria trancar a  matrícola, pois seria difícil retomar os estudos. E  ela tinha razão. Não me arrependo de ter feito  a  escolha pela  profissão de massagista, pois trabalhando com massagem,  pude comprar minha casa, casar, cuidar dos meus filhos e ter uma relativa tranquilidade financeira.

4. Sempre trabalhou com clientes particulares, ou em um lugar fixo?

 R. Atendi clientes particulares até 1996, quando entrei para o  clube Naval, onde fiquei trabalhando até 2009, quando tive um AVC, que me levou a  aposentadoria um tanto prematura. Também fiz alguns trabalhos de tradução do francêspara português e  dei algumas aulas particulares de francês.

5. Você disse que foi aluno do IBC na década de 60. Conte como aquele momento político do golpe de 64 foi vivenciado pelos alunos da  época.

 R.Em 64 eu tinha 13 anos e  me lembro que tudo começou no dia 13 de julho quando o  diretor Jairo Moraes, subiu para o  dormitório feminino sem aviso prévio e foi denunciado por uma aluna que tinha um pouco de visão. Dizem que ela avisou para as outras que tinha um homem no dormitório. Ele não gostou de ser denunciado e  acabou por espulsar a aluna. O  Brasil já estava em pleno golpe militar e  após esse episódio que foi o  estopim, fecharam o  grêmio, mandaram embora o  aluno diretor do grêmio, que era o  Antônio Faria do Nascimento. Na época houve uma espulsão em massa, muitos sem nenhum motivo, bastava uma indicação de alguns funcionários. Desse modo foram embora muitos alunos  bons, que poderiam ter um futuro promissor.Quando voltamos em agosto para o colégio, havia uma sede do  Dops no terceiro andar. 

6. Como era seu envolvimento com os grupos musicais da época?

 R. o  primeiro grupo que participei, foi formado em nossas brincadeiras no colégio.Uma vez surgiu  uma oportunidade de nos apresentarmos na TV tupy, porque o  empresário do Márcio Grayke havia nos visto tocar numa festa do IBC. Ele conseguiu uma apresentação para nós. Mas, infelizmente, o Bené passou mal e  tivemos que sair do palco. Depois fiz um grupo vocal com Abilio Leniro e Gabriel. Nos apresentamos na rádio Nacional.mas, depois cada um seguiu a  vida e  o  grupo se desfez. Também participei dos festivais de música que  haviam. 

7. Atualmente você mora em Fortaleza, conte como se deu essa mudança do rio para o Ceará?

 R. Conheci minha atual esposa Val, latravés do encontro dosvox e  depois de um tempo resolvi vir morar com ela em Fortaleza.

8. Conte como é  a  acessibilidade para os cegos em Fortaleza.

 R. Aqui acho que é um pouco pior, pois as calçadas são muito ruins. Pelomenos eu tive essa impressão. Quanto a  questões de emprego, não sei, pois já estava aposentado quando resolvi morar aqui. 

# 13. IMAGEM PESSOAL

Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Novas Estruturas

Neste período de pandemia em que o toque tornou algo proibido. Como enxergar sem ver? Como apurar nossos sentidos? Como compreender, entender e ver além do que se vê? Momento em que nos sentimos privados de ser o que somos.

Sair de casa sem tocar. Conversar sem comunicar. Olhar sem ver. Muitos nós estamos nos sentindo assim. Desenvolvendo novas estratégias para si identificar e conhecer. Nos teclados está nossa fuga. Eles são os nossos novos companheiros. Pena que são frios e limitados.

Perdemos o calor humano por causa de um vírus, um ser invisível aos olhos dos que veem. Um ser que nos distanciou de muitas descobertas, que nos obriga a ter um novo companheiro, pequeno e inseparável. Um vidro que abre a possibilidade ao toque pessoal, álcool gel.

Além de nos ceifar o toque, este vírus nos trouxe as máscaras que abafam as vozes, o nosso som e o do outro. Dificulta o reconhecimento, modifica o timbre e as ondas sonoras que aprendemos a distinguir.

Momento de se refazer, buscar novas estratégias e entender que comunicação é uma das maneiras de se amar.

Este vírus trouxe novos estilos para a nossa vida. Não sabemos ainda quanto tempo isso durará. Quais novos comportamentos nos acompanharão e quais serão temporários!

O importante é saber seguir em frente e se abrir às novas estruturas.

Tânia Araújo

Consultoria de Imagem e Coach
# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)

* Tratado de Marraqueche – O corona Vírus das pessoas com deficiência visual brasileiras.
Caros leitores, eu, Naziberto, antes de me dedicar ao projeto Reclame Acessibilidade, coordenava o MOLLA – Movimento pelo Livro e Leitura Acessíveis, uma outra luta por inclusão e acessibilidade, que na verdade é a mesma, ou seja, uma luta geral pela dignidade, autonomia, independência e cidadania da pessoa com deficiência. 

Quando pensávamos que com a chegada da Lei Brasileira de Inclusão, já tínhamos alcançado nossos objetivos de liberdade de escolha de nossas leituras, com os Artigos 42 e 68 da referida lei, percebemos que um velho ditado é uma realidade, isto é, “O preço da liberdade é a eterna vigilância”.

Foi só relaxarmos um pouco e os velhos “donos de cegos” se articulam novamente e voltam a tentar fechar as coleiras institucionais em nossos pescoços, por meio da imposição de tutela sobre as nossas escolhas de leitura. Por isso peço licença para, nesse espaço do Movimento Reclame Acessibilidade, trazer o assunto que está em evidência no momento é que é a regulamentação do Tratado de Marraqueche.

Agora estamos diante da proposta de regulamentação do jurássico Tratado de Marraqueche. E como todos podem perceber, os maiores interessados e defensores do bicho são sempre os mesmos, uma organização representante de cegos e uma instituição prestadora de serviços para cegos, que na verdade são uma única entidade, haja visto o endereço físico de ambas que é um só, e algumas pessoas que atuam ao mesmo tempo nas duas. A instituição que criou e financia a organização e a organização que trabalha pelos interesses da instituição, nada mais conveniente não é mesmo?! 

A última dessa dupla dinâmica é o esforço pela regulamentação do Tratado de Marraqueche, que, se fosse um veículo, seria tão moderno quanto um Ford bigode comparado a um carro elétrico. De qualquer maneira, esse tratado está posto, já faz parte do arcabouço legal brasileiro e o pior de tudo, tem força constitucional, ou seja, é mais forte do que a LBI, Lei Brasileira de Inclusão. 

Com relação aos cegos é clara a intenção do Tratado, ou seja, fazer com que toda a liberdade com relação ao acesso ao livro e a leitura, que conseguimos na LBI seja retirada e voltemos a ter nossas vontades e necessidades tuteladas pelos mesmos “donos de cegos” de sempre. E se o Tratado em si já é algo medonho, o panorama pode ficar ainda pior se o texto da regulamentação também for definido sozinho por esses mesmos interessados. Quer dizer, eles conseguem trazer o tratado para o Brasil, aprová-lo, e por fim regulamentá-lo, uma tempestade perfeita. 

A única saída agora será os indivíduos com deficiência visual de bem, bem como as instituições sérias e verdadeiramente representativas entrarem nesse jogo e tentarem contribuir com suas sugestões para o texto de regulamentação. O grande problema é que a plataforma de participação na consulta pública não é acessível para pessoas com deficiência visual, não existe transparência no processo e tudo parece ser um jogo de cartas marcadas. 

Por isso cabe a todas as pessoas com deficiência que prezam por sua autonomia, independência e liberdade de escolha denunciarem essa vergonha e exigirem participação plena e acessível nessa discussão. Extremamente importante também é que o movimento de pessoas com deficiência visual tenha uma representação nacional digna e que esteja voltada às suas reais demandas e não apenas aos interesses particulares e corporativos de alguma pessoa ou instituição. 

E são tantas as nossas demandas não é mesmo? Falta de acessibilidade nas máquinas de cartão, semáforos sonoros inexistentes, empregabilidade ínfima, urnas eletrônicas sem acessibilidade plena, falta de Desenho Universal em todos os eletrodomésticos e eletroeletrônicos, mas a instituição prestadora de serviços para cegos que controla a organização de cegos só pensa em tutelar nossa leitura. Por que será? 

Elementar meu caro Watson, tem muita grana envolvida nisso e ninguém rasga dinheiro não é mesmo? E por que o tratado seria o nosso corona vírus? Também elementar, afinal, ele nos confina a depender de uma instituição para podermos acessar os livros e a leitura e assim nos isola e nos afasta do restante da sociedade. Confinamento e afastamento social, querem mais?     

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.
Contatos

WhatsApp: 11 949919294

Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade:

No Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/

No Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
No Twitter: HTTP://www.twitter.com.br/reclameacesso/
No YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Suspense brasileiro de tirar o fôlego

Prezados  leitores(as)  do jornal Contraponto.

 A coluna *Contraponto Express tra-lhes-á um suspense arrebatador. Trata-se da obra “A vingança do Pierrô”, escrita por um ex-aluno do Instituto Benjamin Constant, o escritor Osvaldo Fernandes.

Como bem define no prefácio do livro, o escritor Vladmir Bruno Carnevalli, “Osvaldo consegue prender o leitor/a leitora até o fim”. A trama gira em torno de duas famílias, no interior do Nordeste do Brasil, que terão desavenças com consequências muito sérias, entretanto, há segredos muito bem guardados, que vocês só saberão, ao término da obra.

O jovem Pedro, ao responder a um chamado do Padre Paulo, jamais poderá imaginar, que uma porta para tantos mistérios será aberta. O ponto alto da obra, culminará com a explosão de três bombas: uma na Delegacia, outra na Igreja e outra na Prefeitura.

A partir deste ponto, a pequena cidade de Coqueiros, no interior de Pernambuco, jamais será a mesma. Uma trama ardilosa para apossarem-se da fazenda Cana Brava, será o início de uma sucessão de fatos intrigantes, bem como enigmáticos. Mal sabe o jovem Pedro, que o casamento com Marieta, pode ter um lindo final, mas poderá ter um desfecho terrível, se nada ou ninguém intervir.

“A Vingança do Pierrô” é uma história de: perdão, amor à família, mas principalmente, nos ensina que o ódio não deverá ser o melhor caminho. O final é surpreendente, o escritor lança mão de recursos linguísticos, tais como os costumes e linguagem do Nordeste, para envolver o/a leitor/leitora, juntamente com os/as personagens. Vocês descobrirão os fatos juntamente com Pedro.

***Onde encontrar

Como o autor foi aluno do Instituto Benjamin Constant, a obra está disponível em formato doc, para download gratuito, no site da Associação: exaluibc.org.br, através do link (Galeria fazendo arte), no hiperlink (Os deficientes visuais e a literatura). 

Portanto, aproveitem a quarentena e desvendem os mistérios que há por trás das famílias Mello e Silva e Garrido y Blanco, vocês não irão se arrepender. Como diria um dos personagens da obra, “Nenhum mal cresce sem raiz”.

Uma ótima leitura e até a próxima edição do jornal Contraponto!

# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Agora é a vez de conhecermos um pouco sobre o Judô!
 Vamos continuar conhecendo as modalidades paralímpicas?

A modalidade é disputada por atletas com classificação oftalmológica B1, B2 e B3 divididos por categorias de acordo com o peso corporal e gênero.

Entrou para a grade paralímpica nos Jogos de Seul, em 1988, somente na categoria masculina. A estreia das disputadas femininas veio 16 anos depois, em 2004, nos Jogos de Atenas.

No Brasil, a modalidade começou a ser praticada no início da década de 80. E a primeira participação internacional foi em 1987, no torneio de Paris. No ano seguinte, nas Paralimpíadas de Seul, o país conseguiu três medalhas de bronze, com Leonel Filho, Júlio Silva e Jaime de Oliveira,

iniciando uma grande trajetória de conquistas na modalidade.

A primeira medalha de ouro do Brasil em Jogos Paralímpicos veio em Atlanta, 1996, com a lenda Antônio Tenório, que depois conquistou outras cinco, sendo três douradas, uma prata e um bronze. As primeiras mulheres brasileiras a subirem no pódio foram Karla Cardoso e Daniele Silva, na

Grécia.

No Brasil, o número de atletas que participam das competições da CBDV gira em torno de 200, enquanto no Mundo, de acordo com a lista do Ranking Mundial da IBSA, existem mais de 500 competidores de quatro continentes e aproximadamente 50 países.

COMO PRATICADO

O judô é praticado por atletas cegos e com deficiência visual, classificados como B1, B2 ou B3 que, divididos em categorias por peso, lutam sob as mesmas regras da Federação Internacional de Judô (FIJ).

A modalidade tem poucas adaptações em relação ao judô convencional. No início das lutas, por exemplo, os atletas começam com a pegada feita (um segurando no quimono do outro). Outro ponto importante é que a luta é interrompida sempre que os oponentes perdem o contato.

Judocas das três categorias oftalmológicas, B1 (cego), B2 (percepção de vulto) e B3 (definição de imagem) lutam entre si. O atleta B1 é identificado com um círculo vermelho em cada ombro do quimono. Há também a possibilidade de um atleta surdo (com deficiência visual) praticar a

modalidade. Neste caso, ele é identificado com um círculo amarelo no judogui.

O tempo de luta na categoria masculina é de 5 minutos no tempo normal e no feminino 4. Em caso de empate na pontuação, a luta é decidida no Golden Score, com o vencedor sendo aquele que pontuar primeiro. O sistema de pontos é igual ao olímpico.

Principais conquistas:

Jogos Paralímpicos

OURO: Antônio Tenório (Atlanta 1996, Sydney 2000, Atenas 2004 e Pequim 2008)

PRATA: Eduardo Paes Barreto (Atenas 2004), Karla Cardoso (Atenas 2004 e Pequim 2008), Deanne Almeida (Pequim 2008), Lúcia Araújo (Londres 2012 e Rio 2016), Antônio Tenório (Rio 2016), Wilians Araújo (Rio 2016) e Alana Maldonado (Rio 2016).

BRONZE: Jaime de Oliveira (Seul 1988), Júlio Silva (Seul 1988), Leonel Cunha Filho (Seul 1988), Daniele Bernardes (Atenas 2004, Pequim 2008 e Londres 2012), Michele Ferreira (2008 e Londres 2012) e Antônio Tenório (Londres 2012).

Campeonato Mundial IBSA

OURO: Alana Maldonado (Portugal 2018)

Prata: Lúcia Araújo (Turquia 2010)

Bronze: Daniele Silva (Turquia 2010), Victória Silva (Turquia 2010), Deanne Almeida (Turquia 2010 e EUA 2014), Wilians Araújo (EUA 2014), Karla Cardoso (EUA 2014), Lúcia Araújo (EUA 2014) e Meg Emmerich (Portugal 2018).

FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES DA CBDV!

Roberto Paixão

Vice Presidente.

Pos graduado em administração e  marketing desportivo 

Registro do CREF: 037854-g/rj

Urece esporte e cultura para Cegos.

Av. rio branco, 120, sala 708/808

Centro, Rio de Janeiro/RJ

CEP: 20040-0041

Tel: 55 21 3172.0218, 55 21 981.22.68.68

www.urece.org.br

# 17. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. O Braille Nosso de Cada Dia

Fui alfabetizada em braile. Uma das minhas primeiras lembranças sensoriais é dos pontos passando as palavras através dos meus dedos e de um sentimento intangível de estar sendo integrada a um grupo muito especial: o grupo dos que leem. Lembro nitidamente do cheiro dos livros da Biblioteca da UFPB, advindos do Instituto S Manoel, de Portugal. Lembro do ritmo misterioso e instigante dos dedos percorrendo as linhas, o lento deslizar das palavras a serem descobertas, o rápido retornar para descobrir a linha inferior, a página que era virada com furor, ou  com uma languidez quase sensual ou com uma indiferença entediada de quem lera por tempo demais.

Após a maratona, os dedos ficavam mais frios que o normal, as terminações nervosas mais sensíveis. Essas lembranças estão arquivadas em local tão sagrado quanto o aconchego dos meus pais, os primeiros banhos de mar, as primeiras conchas encontradas na praia. Há quem pense que nós, cegos, temos uma vida soturna e opaca, tão balda de luz quanto nossos olhos comumente fechados. Digo-lhes com tranquilidade que não precisa ser assim. A minha infância, por exemplo, foi repleta de luz, e essa luz me entrava pelos dedos.

Lembro ainda do braile escrito. O som dos pontos sendo  abertos nas folhas, as regletes deslizando para atingir as outras partes do papel. Eram sete estágios de quatro linhas. EU ainda lembro do cheiro das folhas, dos punções que deixavam cheiro de madeira nas mãos. Achava aquele cheiro adulto, diferente dos outros cheiros de maçã e morango que associava a minha pessoa. Havia um certo orgulho em preencher páginas e páginas com o meu braile infantil, aprendiz, mas meu. Era algo que eu sabia fazer sozinha e que me trouxe uma sensação de pertencimento e capacidade difícil de esquecer.

Foi ainda através do Braille que soube do modo de ser de outras pessoas com cegueira e baixa visão que não as do meu convívio direto. Através da Revista Brasileira para Cegos e da Pontinhos aprendi o gosto de ler poesias, de desbravar artigos científicos e de ler sobre coisas das quais comumente não me falavam, como receitas de cozinha, por exemplo.

O Instituto Benjamin Constant soava-me como um lugar mágico, cheio de história e mistério. Um lugar no qual estudavam pessoas cegas que tinham o privilégio de viver e caminhar na primeira escola feita para “gente como nós”. 

Claro que gostava dos lápis de cor, do seu sussurrar aveludado sobre as páginas, cheiro de caderno de espiral, de canetinha hidrocor e seu raspar que irradiava da ponta por todo corpo plástico..., mas aquilo não era meu, de verdade. Não podia escrever e ser lida; não podia decifrar nenhum desenho. Era um mundo maravilhoso que condescendentemente me concedia olhar por suas janelas, mas jamais abria-me as portas.

Poucos param para pensar, mas o Braille de cada um tem seu estilo. Lembro de uma amiga que tive, cujo contato foi perdido nas reviravoltas que a vida dá. Embora nos falássemos quase todos os dias e embora ela enxergasse, aprendeu Braille porque, gostadeira de escrever cartas, queria também me escrever.

Recebi dela umas seis cartas ao todo, no intervalo dos anos nos quais fomos próximas. Ela estava justamente naquele limiar entre a menina que era e a mulher em que se tornaria, e, através de algo em suas cartas, vi-a crescer talvez tanto quanto se pudesse visualmente visualizar as mudanças no seu corpo. O que foi? O cheiro especiado do seu pulso pressionado no avesso do papel que sutilmente mudava com o tempo? O modo como suas vírgulas eram distribuídas no texto, entre mais ou menos exclamações? Não sabia antes e não sei agora, mas aprendi a identificar o Braille dos meus colegas de sala, pois cada um possuía uma caligrafia própria.

Embora adorasse escrever, descobri que paciência não equivalia à diligência. Por isso meu Braille nunca foi perfeito quanto alguns cujos pontos admirava. Sempre havia um “o” que acabava virando “m”, um “s” que terminava grafado como um “p”, mas, mesmo assim, não deixava de ser uma escrita tolerável, sendo através desse sistema que pude escrever minhas primeiras histórias e crônicas.
Foi através da extinta seção da “troca de ideias” da Revista Brasileira para Cegos que conheci meu esposo e pai dos meus filhos. Sua carta me chegou num dia quente e chato, dentro de um envelope pardo amarelo. Ao retirar a página, fiquei encantada com o seu Braille impecável, cada ponto perfurado com uma perfeição exata, cada estágio da reglete demarcado com perfeição e segurança. Não havia bordas amassadas, nem tracejados tortos, tampouco pontos rasgados ou fora do ugar. O vocabulário preciso, as vírgulas impecáveis terminaram de me encantar. Sim, o Braille dele foi a primeira coisa que nele me capturou.

Sei que na atualidade muitas pessoas com deficiência não se sentem ligadas ao Braille, e é disso que gostaria de falar nesse texto, e é essa minha desculpa para impingir-lhes aspectos tão enfadonhos da minha biografia.

Preciso contar que em 2017 decidi voltar à Universidade e apesar de ter um notebook servível, desejei muito anotar minhas matérias em Braille: os pontos sempre me ajudaram a me concentrar, sempre me ajudavam a enxergar mais propósito no aprendizado. O ritual de escolher a folha, encaixar na reglete e anotar o conhecimento, ponto a ponto, sempre foi uma cura eficaz, embora temporária, para o meu vício crônico de devanear quando o assunto não me fisgava por completo. Entretanto qual não foi minha surpresa ao perceber que a primeira reglete que adquiri, embora produzida por empresa conhecida, por ter as linhas vasadas mais altas que o normal, faziam que o produto não fosse ergonômico e, portanto, inapto para a composição de páginas e páginas de braile. De outra empresa, obtive uma reglete que, sem sofrer qualquer atrito, entortou com menos de um semestre de uso. De outra vez, enviaram-me um punção feito com cabo de vassoura, meramente com um prego com pouco ou nenhum limo na ponta, cujos pontos eram rasgados e desiguais.

Houve, ainda, quem adaptasse uma caneta com uma ponta perfurante. Certamente o resultado era elegante e trazia ao cego uma impressão menor de não estar escrevendo de forma incomum, mas, novamente, a ergonomia comprometia a usabilidade do engenho. Eram materiais muito interessantes, mas impróprios para produzir braile.

Em seguida conheci a dita “reglete positiva” cuja única positividade ficou para o nome. Alegam que é mais fácil aprender braile com ela, quando o resultado é pouco legível para usuários cegos. Sim, tratava-se de um material que era ótimo para videntes aprenderem braile e conseguiam a proeza de tornar o braile uma coisinha desengonçada, pouco aprazível aos que dele realmente necessitavam. 

Na seguinte  tentativa, adquiri uma reglete parecida com as que eu usara anteriormente, mas que também não me durou um bimestre sequer, Assim foi que precisei de um semestre inteiro e vários fretes  desperdiçados para ter um material para escrever um braile que não me destruísse os tendões e nervos das mãos e pudesse produzir um resultado viável para ser lido.

Quando vim viver no interior de Minas – casei com o rapaz das cartas de Braille perfeito! – era a única pessoa com fluência no sistema, aqui na cidade. Assim, algumas pessoas me procuraram, para tentar “ajudar seus familiares cegos”.  Foi então que conheci a resistência que muitos tinham ao sistema francês.

Lembro-me de uma mulher de cidade vizinha, cujo filho nascera cego. Aos seis anos, via-se cercado de tecnologias assistivas as quais não dominava, porque ninguém as conhecia para as transmitir a ele.

Ofereci-lhe minha folha com as “bolinhas”, para que ele começasse a reconhecer os pontinhos. A família saltou em defesa: “não quero que ensinem a ele essa escrita de cego”. Fiquei confusa e, com a sutileza que não tenho bastante, indaguei:

- Desculpem, mas ele é o que?

Então me esclareceram:


-Ele tem celular, tem computador, tem ipad. Tudo isso lê pra ele, não lê? E, se nada disso adiantar, eu leio pra ele. Sua família será seus olhos.

Embora seja incomum no meu caso, fiquei sem fala. Era tantos erros uma só fala, que não consegui me pronunciar.

De outra vez, um rapaz me procurou, alegando que estudava Braille há já dois anos, mas ainda não aprendera. Achava que era porque a professora enxergava. Tinha esperança de que, com uma professora cega, a coisa fluísse melhor.

Com dois anos de estudo do braile, meu aluno não sabia usar uma reglete, não sabia usar um punção, passara todo o tempo treinando com caixas de ovos com e sei ovos de plástico dentro.

Supus, então, que ele fosse fera na lógica dos pontos, aquela descrita por Luís Braille que didaticamente dividia o alfabeto em três linhas, para uma aprendizagem mais rápida. Meu aluno jamais ouvira falar do assunto. 

3 meses mais tarde era capaz de ler com razoável fluência e escrever com uma proficiência bastante funcional. Permitam-me retificar um ponto: não é que eu tenha sido “melhor professora de Braille que a anterior”; é só que eu ensinei braile a ele.

Sei de aulas de braile para cegos cujas mãos dos alunos não são tocadas para as noções básicas de leitura e escrita. 

Suponho que partam desses dois pontos boa parte da resistência que vemos ao sistema, hoje em dia: a pessoa que não tem intimidade com o braile, não reconhecerá um material adequado ou inadequado, tampouco saberá dividir o alfabeto em linhas ou lembrará de tocar os alunos, para que possam compreender o ângulo exato com o qual o punção deverá perfurar o papel.

Claro que não são as únicas razões. Na falta de professores competentes na região em que o aluno esteja, o notebook é muito mais viável que debater-se entre regletes que não funcionam ou funcionam mal e aulas que duram dois anos, mas não te permitem sequer o conhecimento de colocar o papel em condições de ser escrito. Quem opta pelo Braille, tem pressa. Há ainda um outro aspecto, tão diretamente revelado pela família do meu pequeno estudante: ler e escrever Braille situam o usuário como inegavelmente cego, tal como a bengala o faz, e o lugar de “cegos”, em muitos meios, é um “lugar menor”. É um lugar de impotência, menos valia, incompetência, pena aviltante e solidão, ao passo que os aparatos tecnológicos passam uma impressão visual de capacidade, integração e normalidade. 

Longe estaria de negar as portas inéditas que a tecnologia nos abriu. Esse jornal, por exemplo, está sendo escrito através de um computador e será distribuído em um arquivo informático! Entretanto é inegável a realidade  de inclusão instantânea e autonomia que o Braille   agrega. A possibilidade de tatear um andar dentro e fora do elevador, para localização imediata; a chance de tomar um remédio sem medo, já que o nome está escrito na caixa; o privilégio de ler um cardápio, podendo passear pelas sessões que quiser, mesmo sem aplicativo. O  Braille ainda é o único meio que me permite ler sem nenhuma voz intermediária, quer humana, quer sintética; é o único que nos permite um contato primordial com a palavra, livrando-nos, assim, dos erros crassos de ortografia, comuns às pessoas cegas que sabem bem ouvir e escrever, mas nunca puderam ler por si mesmas. 

É o único sistema que nos permite tocar poesia e mais rapidamente apoderarmo-nos da ortografia de um idioma estrangeiro. 

Não nos referimos a “ou isto, ou aquilo”, mas ao nosso direito de ter todas ferramentas possíveis para ocupar os espaços e desenvolver integralmente nossas potencialidades.  

Agora, com a maior intimidade do sistema do século XIX com a tecnologia do novo milênio, fica ainda mais irresistível: através do braile que pode ser inscrito nas telas de nossos tablets ou smartphones, o usuário cego ou com baixa visão poderá escrever com autonomia, sem depender dos ditados instáveis ou das mensagens de áudio, que por vezes são impossíveis de serem enviadas em alguns momentos ou são aversivas a tantos usuários com visão. 

Entretanto, para usufruir tudo isso, precisamos aprender que o Braille é bom. Precisamos de material acessível e ergonômico. Precisamos de professores que realmente tenham intimidade com o sistema; precisamos de divulgação das formas de utilização do Braille nas tecnologias atuais e, por fim, precisamos não nos envergonhar de utilizar a dita “escrita de cegos”. 

Para finalizar, sugiro a audição da música “Dizendo meu Verso”, composta pelo cantor e compositor “Beto Melo, onde ele exalta o uso do computador, da bengala e, sim, do Braille, registrando em canção o fato de que as ditas “coisas de cego” podem ser vivenciadas com dignidade e, sim, até mesmo alegria.

A inclusão é  uma tarefa árdua e necessária e, para seu êxito, toda ajuda é bem-vinda... Especialmente uma que veio de um de nós e atravessou os séculos e o oceano para todos nós.

O começo do neolítico foi demarcado  pelo  advento da escrita. Depois dela, até as pedras falaram com as gerações vindouras e foi através do Braille que as pessoas cegas e com baixa visão puderam, por fim, dar mostras duradouras do seu gênio, da sua dignidade e do seu direito à cidadania e história.

* Joice Guerra

 2. Chove Dentro do Meu Coração

Nossas casas da infância eram sempre pequenas. De taipa. Uma sala, um quarto, uma cozinha, uma pequena dispensa. O vento zunia nos tijolos aparentes. A chuva vinha nos espiar à noite, pelas goteiras do telhado.

De noite a sala virava quarto das cinco, seis, sete, oito crianças. Dormíamos em redes. Os lençóis, cheirando a sabão e anil, eram de sacos de açúcar.

Nossos sonhos eram tão pequenos quanto os pedaços de bala de açúcar que nossa mãe nos dava. A economia da minha mãe via uma bala de açúcar como um lanche grande. Com sua faca de cozinha, ela partia uma bala para cinco crianças.

Nossos sonhos eram tão pequenos quanto aqueles pedaços de bala. O natal passava depressa. O ponto alto era quando a sala virava dormitório, e nós, nas nossas redes, falávamos e falávamos sobre papai Noel.

Não vou mentir. Muitas vezes deixei meu pequeno chinelo perto da janela. De manhã, quando ia ver, ele estava gelado e sozinho. Nunca me importava. O que me alimentava eram as conversas da noite. A antecipação, o sonho.

Um dia meu irmão Dedé me enganou. Eu era a criança menor. Aquela em quem passavam pitos, aquela que os irmãos mais velhos botavam pra brigar com Manuel, aquela que sempre caía primeiro.

Um dia meu irmão Dedé me enganou. Se juntou com os outros e me contou que havia um lugar encantado, e que me levariam lá. Um lugar encantado, onde se flutuava, onde se ouvia uma música linda, até não poder mais.

Eles seguraram minhas mãos. Dedé dum lado, Manuel do outro, os outros irmãos caminhando junto da escolta.  Caminhei em transe, antevendo aquele lugar encantado, estranhando já, as pedras minhas conhecidas, os tocos e garranchos que todos os dias eu macerava com meus pés.

Chegados lá, eu já havia saído de mim. Flutuava, em algum habitat belo e desconhecido.

Aí eles me deram de beber uma água mágica. Eu então escutei a música, depois de haver sorvido aquele líquido.

Quanto teria durado aquele encantamento? De repente escutei o estrondo de gargalhadas. Despertei. Eles então contaram que haviam me dado água que minha mãe usara para cozer o milho do cherém.

Não me importei. Não fiquei magoada. Eu tinha ido lá, tinha escutado a música. Não me importei. Eu tinha ido lá. Eu tinha habitado por minutos um lugar inventado.

As vezes eu atacava de garota travessa. Dedé concentrado, trabalhando na construção da sua fazenda, feita de ossos e pedras. Dedé tangendo o gado lá para dentro. Gado feito de pedaços de pedra. 

Eu vinha como o vento que zunia. Como um torpedo grande. Chegava e chutava a fazenda. Chegava e espalhava o gado. Meu irmão me atalhava no meio da estripolia. Puxava meu cabelo. Eu ria alto e ele recomeçava sua faina de fazendeiro.

Dedé era meu companheiro de caminhadas na mata próxima ao roçado onde meu pai trabalhava. Unidos por um sipó de marmeleiro, ele na frente, eu atrás. Me lembro da voz dele, pausada, calma. Não me lembro do que conversávamos, só do som da voz dele. Puxo pela memória, é a lógica que me acode. Por certo falávamos sobre a rolinha, a acauã, o redemoinho.

No campo, tudo fala. As flores silvestres exalam seus cheiros, há água correndo por entre pedras, há redemoinhos. 

Ficávamos encantados com o eco das serras. É como um gravador estereofônico. Você fala, e lá na frente, muito longe, o eco repete o que você disse, com total fidelidade.

Eu, Manuel, Belar, Luzia, a gente se revezava conversando com o eco, ou então gritávamos todos juntos.

Gritávamos, gritávamos, até que um grito maior nos sequestrava para a normalidade. Era nossa mãe a chamar para o almoço. Chegávamos em casa, com cheiro de sol, para comer o feijão macassa, com farinha e torresmo de porco. Todos sentados no chão, comendo o feijão com gosto de coentro, o torresmo crocante entre os nossos dentes de infância.

A gente amava os dias de chuva. No sertão, a chuva avisa muito antes que vai chegar. O vento fica encarniçado, a terra rescende a fogo e água, os animais e as pessoas se agitam.

Eu ficava enlouquecida. Rodopiava pelo quintal, com a cara exposta à fúria do vento. 

A chuva sempre chegava de noitinha, nós  já em nossas redes, os trovões estralejando nas serras, minha mãe desatando “Santa baiba são Geromo”, enquanto desfiava o rosário.

O dia seguinte era de festa. O riacho virava rio, os tanques de pedra sangravam, o açude também. A gente ia brincar na pedra do sino, toda lavada de chuva.

A pedra do sino ecoava. A gente não entendia aquilo. Uma pedra grande, provavelmente um cristal, que ecoava como um sino.

Passávamos horas percutindo aquela pedra. Um dia meu pai descobriu uma caverna, para onde nos levava, enquanto trabalhava no roçado.

Eu amava aquela caverna, com sua brisa suave, seu silêncio e as tardes encantadas que lá passávamos.

Não me lembro quando, mas um dia, um acontecimento insólito marcou a vida da família. Meus irmãos mais velhos, os irmãos cegos, iriam para a escola estudar. Duas palavras estranhas na boca da minha mãe: Escola, estudar. 

Aí eu conheci a solidão. Falava com ela na minha voz de menina, e o vento, as pedras, os arbustos da caatinga, os pássaros e os besouros respondiam.

Depois chegou a minha vez. Ninguém manda no tempo. Eu tinha seis anos, e um dia, me vi na frente da casa, com meus irmãos. Eu também iria para a escola, estudar.

Me lembro de meu pai ter me segurado no colo, me lembro de me sentir maior, no colo do meu pai. Me lembro de ele ter dito, com sua voz pausada, fifia, você é pequena ainda. Quer ficar em casa?

Me lembro dos meus olhos cegos cheios de lágrimas, e da minha voz, tremente: Eu vou pai. Me lembro da saudade aportando em meu peito como uma estaca grande. Me lembro de escutar músicas pela viagem toda. Me lembro de ter nojo das músicas. Me lembro de vomitar. Me lembro de o único lugar seguro ser o colo do meu pai.

Chegamos. Pela primeira vez senti medo de dormir. Senti medo de acordar e não ver mais o meu pai, de não mais sentir o seu cheiro de fumo de rolo.

24 de maio. Meu irmão Dedé me enganou de novo. Na terça-feira, 12 de maio, enquanto falávamos ao telefone, ele me disse, com voz firme: Tá tudo em ordem, viu? Meu irmão morreu na quarta-feira, e nós ficamos lacrados em nossas casas, com as estacas da saudade plantadas no peito.

* Autora: Joana Belarmino

# 18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* “Como vencer o medo de encostar nos cegos após a pandemia?”

Jaqueline Ourives, professora de Belo Horizonte, enviou email ao #blogVencerLimites para compartilhar sua preocupação. Cega desde criança, ela diz estar "extremamente amedrontada" com o aumento do preconceito contra pessoas com deficiência visual, que precisam tocar nos outros, e pergunta "como resolver esse impasse?". Respondem à professora representantes da Fundação Dorina Nowill para Cegos, das secretarias municipal e estadual da Pessoa com Deficiência de São

Paulo, da associação Laramara, além do deputado federal Felipe Rigoni e do filósofo Mário Sérgio Cortella.

 Luiz Alexandre Souza Ventura

15 de maio de 2020

“Me sinto extremamente amedrontada. Sou cega e me locomovo quase o tempo todo sozinha, mas preciso de ajuda, tocar nos outros, para atravessar as ruas. Tenho muito medo do preconceito pelo temor justificado das pessoas de contrair o coronavírus. Como conscientizar que essa ajuda precisa continuar existindo? Como resolver esse impasse?”.

Jaqueline Ourives, professora da rede municipal de Belo Horizonte há 15 anos, cega desde criança, compartilhou sua preocupação com o #blogVencerLimites em um email enviado nesta semana.

Ela mora em Contagem, na Grande BH. No período da manhã, trabalha na Secretaria Municipal de Educação e, à tarde, dá aulas de alfabetização para crianças na rede pública da cidade. Usa ônibus e metrô diariamente. São oito conduções, contando ida e volta. Desde 18 de março, está em casa, por determinação da Prefeitura, e aguarda as novas resoluções para saber quando a vida habitual será retomada.

“No meu bairro, eu atravesso as ruas sozinha, porque são pequenas e tranquilas, mas no trajeto ao trabalho há muitas avenidas e, mesmo com os alertas sonoros, prefiro a segurança de uma pessoa me acompanhando”, diz Jaqueline.

Como as medidas de prevenção à contaminação pelo coronavírus estão centralizadas no toque, no uso e na higiene das mãos, o relato da professora reflete uma inquietação das pessoas com deficiência visual por todo o mundo. E a solução para esse problema depende de informação

e empatia. Durante a pandemia da covid-19, não encostar nos outros se tornou essencial, o que já está causando uma grande mudança no comportamento habitual da população com e sem deficiência, mas médicos, profissionais da saúde e especialistas afirmam que essa situação tem prazo para acabar.

É justamente sobre o momento pós-pandemia que as expectativas de Jaqueline são ruins. “Como vamos vencer o medo de encostar nas pessoas cegas?”, pergunta a professora.

O #blogVencerLimites pediu essa resposta a pessoas e instituições de diversos setores.

“O toque representa segurança para muitas pessoas com deficiência visual, principalmente para quem se tornou cego há pouco tempo. Eu consigo acompanhar alguém sem encostar, mas isso não é possível para todos. Neste momento, o uso dos equipamentos de proteção, como máscara e luva, podem ajudar a quebrar esse medo. Ainda não senti esse preconceito na região onde moro, no centro de São Paulo, mas eu pergunto antes se posso tocar no ombro da pessoa”, diz Sidney Tobias

de Souza, de 54 anos, cego desde a adolescência, consultor de acessibilidade digital e comunicação inclusiva da Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência de São Paulo (SMPED), analista de sistemas da Prodam – Empresa de Tecnologia da Informação e Comunicação do Município de São Paulo.

“A questão levantada pela professora Jaqueline é muito importante. A pessoa cega precisa encostar nos outros, até dentro de casa. Fora de casa, mesmo os cegos mais independentes precisam de ajuda em vários momentos do dia a dia, como atravessar a rua, no interior de uma loja, e você tem que tocar nas pessoas e nas coisas. O mais importante é conscientizar as pessoas de que isso não pode deixar de acontecer, mas é fundamental manter os cuidados de higiene, como está acontecendo.

Vamos precisar, inclusive, de campanhas publicitárias com essa mensagem de não deixar as pessoas cegas desamparadas”, afirma o deputado federal, cego, Felipe Rigoni (PBS/ES).

“Há tantas faces e interfaces nestes tempos inéditos que temos de prestar atenção aos reclamos e situações que, desabituados a alguns modos de ser no mundo, acabamos por nos distrair deles. É por isso que cada território que ajuda a cuidar da vida, no campo público ou privado, precisa tornar disponíveis canais de recepção das circunstâncias particulares, e de propositura de encaminhamentos para que as particularidades não se tornem agravamento de exclusão”,

ressalta o filósofo e professor Mário Sérgio Cortella.

“A travessia de rua sempre foi um momento crítico e de atenção no trabalho de autonomia da pessoa com deficiência visual. Diante desse cenário de pandemia, com uma série de recomendações, é preciso seguir essas orientações para evitar o contágio. O que pode ser feito é guiar a pessoa com deficiência visual pela voz, mantendo distância, com o controle dessa movimentação executado pela pessoa cega. Agora, no caso de a pessoa cega realmente precisar encostar nesse guia para se sentir segura, é importante fazer esse pedido a quem ofereceu ajuda, mas

ambos precisam fazer a higienização após a travessia, nas mãos, na parte do braço que foi tocada e na roupa. Dessa forma, conseguimos manter a solidariedade”, recomenda Nelma Meo, professora de orientação e mobilidade da Laramara – Associação Brasileira de Assistência à Pessoa com Deficiência Visual.

“A primeira dica é tentar minimizar seus sentimentos de medo e pensar em estratégias psicológicas para se fortalecer e continuar enfrentando suas dificuldades. Compreendemos que esse contexto da pandemia está desencadeando muitos sintomas negativos nas pessoas, porém, precisamos enfatizar e potencializar o que está acontecendo de bom, mesmo sendo muito difícil pensarmos no que podemos tirar de bom de uma situação tão triste e assustadora”, sugere Clarissa de Freitas Pires, psicóloga da Fundação Dorina Nowill para Cegos.

“Podemos pensar em utilizar nosso tempo para fazer atividades que fazíamos antes e que, devido à falta de tempo, não conseguimos colocar em prática, como artesanatos, costuras, cultivar plantas, ouvir um bom livro falado, assistir filmes ou outra tarefa que desperte seu interesse. Potencialize suas energias no que te promove bem estar e alegria. Sobre sentimento de medo, quem não tem? O importante é não permitirmos que o medo nos paralise e sim que nos deixe atentas aos perigos, mas prontas a continuar enfrentando nossos desafios”, enfatiza Clarissa.

“Como sugestão ao ser questionada se precisa de ajuda, oriente a pessoa a dar os ombros para você, até porque é uma maneira mais distante do corpo da pessoa e coloca tanto você quanto o guia em menos risco. Infelizmente, no contexto atual, muitos indivíduos estão com medo de oferecer ajuda para as pessoas com deficiência visual. Porém, conscientize as pessoas próximas do seu convívio que compartilhem informações que, nesse momento, a pessoa com deficiência visual pode segurar no ombro do guia, sem correr o risco para ambas”, diz a especialista.

“Quando oferecerem ajuda para você, transmita calma e tranquilidade para o guia e não esqueça de pedir para que ele compartilhe essas informações com outras pessoas. Caso perceber que seus sintomas de medo e angustia se acentuaram, não deixe de buscar ajuda psicológica que, nesse momento, pode contribuir muito a minimizar seus sentimentos negativos”, completa a psicóloga da Fundação Dorina.

“A convivência entre pessoas com deficiência visual abre sempre um debate sobre apoio e ajuda para esse seguimento. Não hesite, não deixe de pedir e aceitar ajuda quando precisar, pois isso deixará claro para as pessoas que você tem essa necessidade”, respondem à professora Jaqueline Ourives, em conjunto, Fernanda Simidamore, psicóloga e assessora técnica da Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo (SEDPcD), e Mizael Conrado, cego, presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB).

“Sempre use os itens de segurança e reforce os hábitos de higiene para mostrar que as pessoas com deficiência também estão preocupadas com sua saúde e a de terceiros. Ao ser guiada, lembre-se que quem segura no braço do guia é a pessoa com deficiência visual e não o contrário.

Essa prática incentiva as pessoas a ajudar, pois percebem que não precisarão tocar em você para isso”, esclarecem.

“É importante dizer que antebraço e cotovelo são pontos críticos que as pessoas costumam levar à boca e nariz quando tossem ou espirram, portanto, lembre-se que tocar ou segurar no ombro de seu guia é uma excelente opção. Sempre que possível, esclareça para as pessoas que a característica exclusiva da deficiência não torna alguém mais ou menos vulnerável a doenças”, finalizam os dois orientadores.

//FONTE:https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/como-vencer-o-medo-de-encostar-nos-cegos-apos-a-pandemia/?fbclid=IwAR1a7b3WlUzs4M-TEmaqN

# 19. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* Novidades nos Canais

** Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

- A grade da rádio Contraponto, regularizou o horário das 20:30 das quarta-feiras, para o programa RC Entrevista com temas variados;

- Mantida a parceria rádio Contraponto com o blog Acessibilidade em foco, ambos os canais,  divulgam os serviços dos parceiros.

** jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- O número do Contraponto de junho, terá como destaque os sessenta anos da associação dos ex-alunos do I B C.

** blog da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

 - em andamento o processo de substituição do  plugin de acesso a rádio,visando seu acesso via navegadores mais modernos(google chromer, ópera, etc),visto a descontinuidade do tradicional internet explorer.

** Parceria EXALUIBC/ rádio Legal renovada - as salas virtuais da rádio Legal, criada pelo departamento de tecnologia no espaço da associação no nosso servidor, para uso da rádio Legal, foram redefinidas. Se mantém assim, a parceria.

# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Receba gratuitamente a Bíblia em áudio. Veja como! Ouça em casa, no carro durante o congestionamento, na academia...

Pense em ler a Bíblia toda assim, todo dia você recebe por e-mail um capítulo da Bíblia, junto com um comentário que contextualiza a leitura e link para ouvir o áudio da leitura do texto, podendo também fazer o download desse áudio.  Seu e-mail não é repassado pra ninguém, nem ninguém fica  lhe enviando propagandas ou convites por ele. É o que irmãos da Igreja Presbiteriana de Brasília estão disponibilizando.

Confira!

"Prezado irmão e amigo, há alguns dias a Igreja Presbiteriana de Brasília começou um projeto de leitura bíblica diária e que tem sido benção na vida de muitos.  Ou seja, se você deseja receber diariamente um capítulo da bíblia para ler envie uma mensagem para boletim@ipbsb.org.br simplesmente dizendo: quero ser cadastrado para receber a "leitura bíblica diária". Ah, junto da leitura diária sempre acompanha também um comentário breve dos pastores da IPBsb contextualizando a leitura e um link com a gravação em áudio para que você possa simplesmente ouvir ou mesmo fazer o download."

# 21. JOGOS

(coluna não enviada)

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De:"Edith Suli" <edith_suli@yahoo.com.br>

Caros amigos,

Agradeço muito o envio da revista Contraponto.

Tenho lido muita coisa interessante tanto em matéria de informação como em textos literários.

Abraços,

Edith Suli

###

Nota da redação: Obrigado por suas palavras ilustre leitora.

### 

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


